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DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

'ANO Xlll - N.• i93 CAPITAL U::D.i."A~ SABADO. 27 DE DEZE~!BIHI DE !955 

SENADO 
.Mesa 

FEDERAL 
Saulo R.amoe . 

E7.echtas da Ro'".ba (1~ ,._ 

Regmata:c Fernandes. 

V\ctorlllo Pretre. 
Dommgos veuaaco. 
Ma.tn1aa · Olymplo. ; 
PrlaCO aoa santos. \ 

l'reii<Unte - Joào Qoulart CVIct­
Prella~nk da Repuou,~a• _ 

Vlee·Pfeazaen-to - &•na<lor Apolo. 
tllo SaliM ~ secretano: · L.Ulz Nabu~ 

L· .SeC1et4rto - Senadct Cu na a aeraa aa secretar1at. 

tlt Substltuldo wmpor.\.i"!<lmen~ 

(OlretOl pelo Sr. At.tUto Vtvacqua. 

uouo 
2. • secret4rto - Senador f' r t t ta a 

Cava1canu 
a.· secret4rto - senad.Or VlctOrt.Do 

i'reu-e 
4:. • secret4r.a 

VeUaaco 

Comissã<J de Cónstitu!ção 
e Justiça 

Lourtv.al Fontes 
1... .Suplente - senador Md.tl:llu • Da.nl~l Krteeer -

OlJDlP"io te 1 

PI.U1.1énte. 

Vloe-t'-.Oftl· 

2.. suplente - 5ellad.Or Pnaco 401 I ) . 
t;a.utol. GUberto MarinhO, 

Lideres e Vice-Líderes 
Da Ma•cna· 

lJdert Ftllnto MUHer. 
Vlce-L..Jaerea; 

Gaso&J Veloso. 
Uma Quuilaraei. 
Gtlberto Marmno. 
Umeua Bt;tenc<Jurt. ' 

Da Minoria 
Lfáer! JOIO Vtlla.s\10~. \ 
Vtce-uaer: Rui Paunetra. 

Dos Partidor 
DO PARTIDO SOCIAL· 

DEl\!OÇ~A riCO 
Líder: FWnto MUUer. 

DO PARTIDO REPUBLICANO 
UCier: AttWo VtvaCQU&. 

D.\ UNlAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

.:.-:Lfder: João VUlasbOu. 
-.-Vlcew-L.Idtr; RW Pa•me1raa. 

DO PARTIDO rRABI\I.JUSTA 
· BRASILEIRO 

'Udor: Lima oul.ln4râel. 
Mourão VlelJ'a. 
Salao Ramoa. 

Beneil!to Vala.ctarea .. 

Gaspar Vel060, 

Ruy carnetro 12l. 

Argenuro d& Ftgue!N!do. 
Lima ouuna.riles. 
RUl Pa.lmetra.. 

Attillo Vtvacqua. 

Jorge Masnarel. 
111 SUbStltUido ~m_pt~rh,l1.1!Ut1'0'1ltE 

pelo Senador Joã,o Vllias:tOaa. 

12, SubSUtutào &enlOOr-1\rta.mec•• 
oelo Senador Lamelra Bltencour&. 

Secretârlo - OcteneiU8 QOnçalve.s 
'Lette. 

R-eunlõee 
no roa. 

Quartas-teirsa, às lO.Slr 

-Comissão de Economia 
Carlos Lindenberg - Presidente. 

Fernandes Tâvora Vice·l'reai· 
dente. 

Al6 Oulmarlies, 

Lima Telxetra. · 1 

Alencasir\..1 Guuna!'fies. , 
Argem.Iro de Fl.;ue!redo._ 

Juraey Magathã'!S. 
Leooldas àe Mello. 

Secretária - .Maria do Carmo !ton­
doo Ribeiro Sarn.tva. 

Secreta.rtO: DIVG OallOttl. 

Reumoas 
twr.as. 

Sextaa.te-1rea. U ~~~ 

Comissão de Financas 
Alvaro Adolpho - Prestctoota. 

Vtval<io L1ma - Vice·Pr~\l~~üt. 

Ulmelra Bitten~."'urt.. 

Ary Vtant1n. 4 

Lima OutmaráC6. 

Onofre Gomes. 

Pau1v Fernandes. 
Daniel Krleger. 
Carioo Llnd.crit<::rg. 
Mathias O!ympto. 

Par&"Ja.l Barroso. 

Juracy Maga.lhA.e.s. 

Jullo Leite. 
Otil'Jn Mãder. 

Ltno de Mattos. 

Nova16 Filho. 

Aur0 Moura ~~ndrn!le. 

&UPLSNTFJI 

aa.s.vo.r Vel060. 
Mourão V1e1ra. 

Attillo Vlve.cqua. 

Mem de B!l • 

Comissão de Redação 
· 1 - Ezechlas da Rocha - Presl· 

dente. 

2 - sebastião 
sldoot.,. 

DO. PÁRTIDO SOCIAL 
PROORESSIS'f A 

Uder: ~natao Oavalcaob. 
Vtce~LJder: u.no de Mattos. 

Reuniões - Têrças-ll>lras. U I6 3 - Públio de Mello. 

DO PARTIDO LtBERTADOR 
tJder; Novaa l"Ubo. 

Comissão Diretora 
ApOioruo sauea - l'realaeoto. 
CUnna- MeUo 
~r.u CaV&JCaotl. 

b.oraa. 

Comissã., de Educação 
e Cultura 

4 - Rui A:melda <•>. 
5 - Saulo Ramas. 

(•) Sub6t1tu~ào. tntertnamente. 
pelo Seno,dcr João Vlllasboll&. 

MOUrão VIeira - Presidente. Secretárle _ Cecilla <lo Rezetlde 
PúbUo dO Mello - VICo-.ProsiiJ.ODit. Martlns. 

Gilberto Marinho., 

uem de st.. 
Reuniões 

horas. 
Têrças-!elrM. àS 15 

• 

Comissão de Rt:açfies 
t:xtencres 

João Villa;;noas - Prestõ:mte. 
!Rrnarues 1'11no - Vtce~,l-)reS!deO. 

te ,v. 
Geor~t1o 1\ ve11r lO. 
G!l~êrtQ Mar,r no. 
Bem:dlcto Va;J ~ Jnrf'.3. 
Lour:'laJ Fú·.k".:__. 
G··ll~€~ de OlH:elra. 
Rm PaJme1ra 
M tlr!l AtJOrCQt'. 

l!' Substituído tc-mporttrlatrr.nt.. 
(:?lo Sr. Attihn \'ivc.cqua. 

Secretário - J. B. Cast.ejon. 
Reuruõcs Qu:t.rto.s·temus, â.s ti 

horas. 

Comissão de Saúde Púb!!ca 
Rea-tna tdo Fern:l.Dde~ - Pre.~lOe-nt'f-.., 
11.10 Gmmarãe~ - Vtco-Pre~ucteut.-e. 
Pedro L.uaovtco 
Ez~"..chta.8 C1a R.ocha. 
VtVIl!do Llma 
Secretã.r!Q: Uiva 09llottt. 
R.eunJóea - Quart8.6-telres, Ao 1:1 

r"~Ora.a. 

Comissão de Legislação 
Social 

Ltma retxetra - Prestder1t,e. . 
Ruy Carnetro Vtee-Pre81d&0" 

te- I} t. 
Lamelra Btr..tenci1Ul't. 
Pr1mto Beck ,~,. 
Lir.o de Matto,•;. 
Waldemat Sanr ... ,a. 
s.vlvto 0"1rvo. 
João Arruda 
Ar.tmdo Roariguoa:a. 

f11 Bub6ttt:..:tdo ~lo St, Rlbf''ro 
O.. a <lo. 

C2• Subftttmdo pe:.O Sr. Moreu'& 
Filho. 

Reun1Ao - Qu31"tl6·te-..ras, l! 11 
t.ora.s. 

Secretá.rto - Pl..1ro de CP.r ra.&ll~t 
MUI!er. 

• -
Comissão de Segurança 

Nacional 
Onofre Oomea - Presldent&. 
Catado do Castro - Vtoe ·Pre.tt. 1 

dente • 
Pedro Ludovtco. 

. More!ra Fllho. 
Aleneastro Guimar!l ~ 
SUV!o CUrvo fll • . • 
Jorge Mavnard. 

fU SuOSt1tuldo temp.,1ràrfament. 
oelo Sr Marto Motta. , 

secretarta: Romllda Duarte. 

ReunlOe• - Quan.,.ren..; u 
tlora.s. 
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Com1ssão cte Serviço 
Civil 

Púlliico 

Prisco dcs ·Santos - PreS:dEntt.·.· 

Gilberto Uar.inho 
dente .. 

Mem "de S~. 
CaJado de Castro. 
Ar1 VlaDM. ' 
Car;cs Lu:à-31~rg. 

S2cretM1a - IJy Rodrig":.Cs""' Alves. 
!Vcumões Qumta:s-tatr.1.S, . ~ 

16 horaG. 

Comissão de Transoortea, 
Comumcacões e Obras 

Públrcas 
Jorge Mnynard - Pr-esidente. 
Nev-<:s da Bocha - Vice-P:e::lld€ntt:. 
Wa:demar Santo.'>. 
Nova:G .F'lltJ. 
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\ E.X P E O I E N T E 
DEPARTAMENTO DE IMFRENSA NACIONAL 

OIR4'1'0'R ·GERAl. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

-'tHa:Ftl 00 .altnvtÇD 'Oa PUi!ll.tCAÇÔ.S 

MURILO FE'RRE1RA ALVES 
C~FG DA SEÇlO ~ ... -ç1.() : 

MAURO MONTEIRO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO U 

lmpreHO nas Oficinas do Departamento de Imprensa Nacional 

A\i'EMDA RODRlGUES ALVES, 1 

ASSINATURAS 

Dezembr<' de 1958 
' 

Gustavo Capanemo - R~!àtllf .. 
A.IullSv Armas -- dElator'!. 
~lúl.C PL!JtO 

"·Hllttsta Hamos. 
t<'1hnto MUller. 
Aniat<lo ·ç~ •. , 
f\.1'"9 vw.nna. / 
Cunna ·Mello. 
cotmora sueno. 

:. Jurac~ Maga.Jháes. '· 
lJt'.roaràes t''U.M. 

Para apurar fatos afudidc 
por sua Eminência o S1 
nhor Cardeal Arcebispo o 
Rio de Janeiro. 

Francis.::o -GaHo-tti - PresiCt::c:te. 
RegmaJdo Fo."'"nandes - Vu;e-PJ 

slC.~ote. 
Auro M-onra Andrade - J:l.~lat(; 
Paulo Fernand?::;. 
Gaspar Ve:o.::.o. 

C imtlra HU-200. 
Sec~eta•·Ja Maria Ch•:ob'na REPAÍ\TI!;õES B PARTICULAREl' FUNCW!;ARI<lS 

Vivaldo Lima. 
Caiada de Castro. 
Secretário - Udenegus Gooçalv 

... leite. 
Cos:•J. 

Rcuniõzs -- Quartas-felr\l.:S, às 15 
horas. 

Cornis:síies Esjleeiah; 

Comissão de Revrsão d11 
Codrqo de Processo· C1v11 

JOão Vllla.slloas - Preslaent.!:'. 
oeurgmc A"lenno - \/1ce Pres;aente 
A!Llllú VlVI:I~oua - ReJaLOr. 
FI!Into Mul:e! 
Ref'rer.nno: Jo!>~ da S1lva LiSbOa. 
F..e:un:ões - Quart.D.s-len'GS. 

Comls<:D.o Espec1a1 mcmnbilla . 
ele ela!lorar os Pro1etos uo · 
Coc!:Jo flertoral e do Codrgo 
Part<d:':rr,l. 

J-oão Vlll.u.!:ULas - ?.restden1'•. 

.M.em de sa' - Vlce-Preslae!jte. 

Gru-par Vel>tO&J -- H.eJ:at.or -ao Pro· 
jetQ cto Cm:;·~c. Elt'JHOnu 

Qílmcs ~ l;llJvetre - Re.Jator o<: 
ProJeto do CI~Otgu PartJd~rtt.J. 

Lameu-& s-.~-tencourt. 

Fran-cu:co al-ru{]a - secreUl"lO. · 

Com1ssiío de Mudan.:a 
d;~ Cap1tar' 

COimbra Bueno ·- Presldentl 
Paulo t<'ernana~ - Vlc-t'-t"r.-,:,ldenL~ 

Capital e lllteri~l" Capital e .Lntert-or 

Semestre ············ Cr$ 50,00 Semestre .............. Cr$ !JOO 
Ano 

·····~···········~ 
(;r$ 96,GG Ano •••••••••••••••c•• Cr$ .76,00 

:&xteftur 

, t3G,OJ Ano 

Exterior 

Áno .................... llr$ ···~············· Cr$ 108.110 

- ~xcetuad.ls as para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinatura~ ·p-oder·se-ão tomar, em qualquer época, ppr seis meses 
ou tlli.l ano 

· · -· A fim de pr.ssibilitar a remessa d·e vall;ores -aeompan.had.os da 
!sdareclmentos quanto .à· sua apHcação. li''1licitarn0s dêem prefierência 
à remessa por meio de cbeque ou vale ~ostal. .emitidos a favor do 
Tesourelro dC' D-epartamento de lm prensa N acionai 

- Os snplerne.ntQs ~s e4içõ:;s- dos orgãos oficiais serão fOTnecidos 
aos assinantes sõm~nte mcdi.ante solicitação 

- O custo do nU:mero atrasado será acrescido de CrS -01i0 Q. DOr 
exercic·fo decorri1i"t>. co1Jrar-"&e-lio. mats Cr$ 0.50. 

Ruy Carn~t.ro 
A6 ~emin.. ae !•,lguetreno. 
Ker·~lrHt!Or cuv·arell.nU. 
Of.ll.Jt) M<'Hi€1 

A·ara(., ~;· . .-. o~..·.~:-uch - Reta'..or 
J·ar..,o 1Ju1ra 
.Jetterson A.gU1ar 
L:unna Meur. Pres:ctente. 
Mot~rl:l t<"'ernHnaes 
LI "Ufl!(' t...f'lLt-

l.:D\lr1Va1 aP 1\t..'lletda. 
Halmund:. Bnt.o 

Oerru 

., 

Comrssão M1sta incumbida de 
sugerrr me!lulas legrslativas 
que regulem a 'Orqantzacão 
pulitico-admmtstrativa. leqts 
!ativa e iudiciana da futura 
Capital da Repúblrca. 

SENADORES 

Cunha Men,, - Pre8I:Jenta.. 
GtltJerto Ma.r1nh0. 

Comissão de Reforma i:onstitl 
cional para emrttr oarer1 
s'âbre . Projeto , de Ref11rm 
Constltucronal n. 1, de 1951 
que altera a Emenda Ccnst 
tucronal n. 2. 

Att1JI.o Vivacaua - PreS1"dente. 
L1ma GUJmaraes - Vlce-.l'"ra5itf!!Jj 
GHt>ert... Ma.nnno. 
Ruv t:arne1r·o. 
SaulO Remos. 
GasPar veuoso. 
Lonrlvai FOntRs. 
CaJaOo de castro,' 
Alvaro Adotnno; 
Alt1 GttlllUl:r-áes. 
MoT\"111\ Rl1ho. 
Ar!lemtrc OI!' F'lgucb'edo;.1: 
JOão Vtlla.sMas. J 
DanJeJ Kneger • 
Mt>m de .'3A 
Ltno ae MattM. 

:Atas das Comissões 
Comissão de Redacão 

3.11 REUNIAO EXTRAORDINARl 
EM 24 DE DEZEMBRO DE 1958 

(Convocação -extraordilnária) 

At.tt!w Vtva-~•:rus - Retator · Comtssão Esvtc!al do 
itloert.o Pa~qUa11nl 111 . Vale d9 

Joâ-o VillasbOa..s 

DEPUTAIXlS 

As onze horas e guhlze minutos, f 
dia v1nte e quatro de. dezembro. « 
ano de mil ncvecentos e clnqUenta 
oito, na Sala d-a-..: Oom.~ssões. reun~ 
a Comü:.s-ã.o de Pedacão. sob a .pres 

L mo ae, Mano5 R !O Doce 
u' SubstltuJco tempoTArl&Tr·t'Dt.e 1 _ 

pe:o Sr Pnm:o Bf'ck 
Reumt'le!< - QUmt.a..<,-telra! 
secreLano: Sêba.."~a.o ve1g'a. 

Beneano Vatada.res 

Comissão de Estudos do Pro-
Jeto tlest:natlo ao sena~o 
Feder;;~!, (~ Brasllia. 

a-
3 
4 -

' -

llt:>nte • 
Utuon M á a e r -
deu te 
A •.t:no V1va.oaua. 
.Jo.Jrl!e Mavrtara. 
Llrua I·elxetra. 

Secretar;a: <Cect.ua de 
Martms. 

Rez:eode 

Cm1ha M~llo - PresidH'.,te. _ . "' - E d 
Franc'!.SCO Ga110t.U - VlC'e' ~;:'!51·. l..Ofíii8~:lO ~P(:!.:I21 e Estudo 

doote. · da POJ,: lie Produção e 
Cormbra Bueno. Exportação. 
Mourão Vieira. 
Jorge ~ ~rd. Ltrna ren;e1ra - Presiàen!.e 
Is~ nr~\\'a - Consult..::tr ~-:nJM. Fernandes fávora >/!ce-Pre&!-. 
Reumô2S - Quarte..s-fcuas, tl.s Hl dente 

boras. Gaspar Vel:oBo - Relator Geu .•• 
Secretária -· Alva Lf.rio ~rigure Mourão Vlelfn. 

Franctseo ( taJlot.ti.. 
Gilb::otrv N.annho. 

l:omissf,o de C'On!o1id~ ~ãa das 
L~IS do Trabalho 

Se-r..u,ore• 
L-1n·m f'i>\:o-:~1:--a - Pl'~dente 

. li:.-HI;r.;u tillf:tl·0 - V!ce~Prem.csente. 

Att1h,,"' V'!11:H•nnn., 
Cotmbra 8u~no. 

. Pruni._, BP-d • lJ • 

f 1) 8UbstitUido t-empo~rltrlrunenle 
peb Sr. Gomes de Of1ve1ra 

· Secretãno Jo~ oe:a.:a-o da 
Cunha • 

Bn.Sillo .Uaena.ao '"ç;rt.o ~ Vice- dêneia dn Sr. Sena~or Thech1-as c 
Rocba. ach?--do-se ure'1f'.rltes os sr: 
~enadores Piíbllo de- Mello e Sau 
Ramcs. 

~re.Slde n te. 
AtU;uto Lucto ca.r.a "!U).. 
João MachadO. 
Si'r.rNánO - Mlee1o d '8 . De1xain de -ctun:oarecer por mott, 

{.18 RDltlf :tnstircado, os Srs. Senádores Seba '\ndrade. 
AuXJJJar - AJva -trllr-o ft~u. 

Comissão. Espec~al de Estudos 
dos P.:-11blemas da Sêca do 
Nordeste. 

U~o Archer e Rut Pa!metra. 
E' llda e. tem alterac6es. aptt.vad 

a Ata. da reun.!ão anter.IOr. 
A CO'Ylissã..... aprovou o pà.re~ e1 

qu. .. o 8!". Púb1io de Me1l" nfereee 
redatião fin~l d, ~.o'.fetn de REisolucll 
n.• 1. de 1958 do Conqres~o "Nactona 
oue ~ d!S!J'Õe F5bre o eneenamento (I 

Gaspar_ Vellaso _ .Presi~:Jte 5. a ~'O leQUl-attva. extTaorc!inãri 
• da 3. a legislatura. 

R.emnalao Fernand-e$ - V.t:.e-Pre.. As onze horas e vinte e elneo m 
"adente nutcs. esgotada .a matéria constan1 

Jorge Masne.rd - Relatol' Gera.L de pauta.. o Sr. Presidente eneerr 
Ruv Carne1ro. a reunHi.n. lavrando eu. Cecilia tl 
Arl!nau Hottrtgues. JUQ.~de Martins .. Seeret.Arla, a prt 
~-•c.ret••to J-" 0 d 11 sente Ata que, uma vez anrovad1 
0\: c.~. ~ era_l 0 a sem a;ss,t"rut;da pelo Sr 4 Presidente. 

C: unha. 

Cormssco Mrsta de Reforma 
Admrmstrativa 

HortH'lO t...ate-r - P.re.!tdenr..~ 
tiomcs ae OHve1u - Vlte.Prelil· 

üenLe. 

4.• REUNIAO EXTRAORDINARI 
EM 26 DE D)iZEMBRO DE 1958 

<convocacib ~aorcUnãrfa) 
As quatorze. horas e tt1nta m.tnutOl 

do dla vinte e seis de d.ezem..bro. d 
a:no de mil novac:eDttos e dnqllent 
e oito, na Sala das Oml~ ret1 
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H~-se: a cc~ão. de Redação_ sob a 
Jresid!!nc:a, d'J St:. S~nador li!Z.:.ch::lS 
ia Rn~11a, ach::mdc-ze pre.Eentes <ls 
3:-s. Scn::dore3 Pú:bEo de !-,iello e 
J;:;·E:J V'1li::ts.tôas. des!gns:do para eub3~ 
:itu.::r Interinamente. 0 Sr. S-ena~ 
l: r Rui Palmeira. 

tas d:e Coneili.:tção & Julgarnc-t:to- e ~ E·ã.G ThDiné"' • .fa:'rutl e-ciila.do na alde.r--. 
dâ aJ.:....tas pto'I~d:!nda~; l de São- 'Ih:mú e Pl'inc_pc~ U.il qual s~ 

!~." E•0.5 de1955, na. Clm.::..ra e ·nú- 1
1 transc:eve a noticia do pedido de Ltl­

me.-0 S4.. 'de 19"57. no S;níi::lo~ qu•e formaçfus ai) Sr. Mi.n.iStro d:LS R~la­
ragu!a. 0 sequestro e 0: rerd:rn.:'!!"lto c.._·"J' çf!~~ E:cter:o~·es sôbre o re!c.rido Con­
bens l'lOS casos d':! en:1qaecim2ntu 1h-l \o-en.o, 

junta assinada na!:}ü.cla 1'ara Pe­
lo Presidente Kub;lscbeek d~ O!i'­
velra e Cravet·0 Loue.s, o.::nn. a fi· 
nalidade· d·e e3tUd3.i- e· c:J.a.......-.:.~nar 
os resultadoo ds.s Com;.ssõ~ que, 
no Bras:l e em Portu.:;al, .'\C en• 
ca..."T-egaram de a.'1rcc:ar e.s. mo .. 
dlficaçõ:s a szre:ll cventun.!n~· 
te int::.oduz;das na legiS:açf.() \li­
g~nte em cada um dos E:.to.dros 
C:mtratantes" .. 

D..~m de e=:;mparecell'. per mot!Vo 
lmt:.ü::ui'J cs. Srs. s:mS~dOres Seb:l.S­
;Ji.:ll Archer e- Saul:J Ramos. 

~i to-,. :r:or: i~fluência ou a.bus() cio car-r. sr. Presid-ente, tenho e-J? meu P?":i·ez . 
oO cu fun_ão. a re.::p<Jsta. dJ &. Nsg>:oo ds L:ma. 
. ~ todos se trota de vetes par-~ pela qu3 1 se veri!ic:~. n§,o, cab~r ao 

c1n.~ · . · _ Brasil, a tc~usa.bilidade que- lhe atri.- . 
Nc..o sendo ~o'SSJVel a. r~a.ü:za.:ao. ~a. buiam. 

pre:::ente s~.::s""o legisl::.trva co:n co.. E" tda e, sE.m altcrn~ões, a.p-rovs.da 
1 f.:. ta da rwn:.ão anterior. 

A C.c::n!E~J ao::-c-va o. parecer· do 
;r. ~.J:1io da MEillo fJferec:mdJ a r\::~ 
J::.....,3io fn:a.l. à:> Pru1eto de Le~: da. Cá­
mám n." 119, d:! 1S57. que c-:n::...,<>de 
z:m.'}.:i:> C.e dlre:to3 aduanef.r.:s. imp.a-.:;. 
;J d:::!: c.cr:.swno e tax:.s. alf=mdezanas 
;·:-.:-a a im'}Ort":l.-ç.ão. p:la Prete:.tUTa 
\1:uzi.c!p:ll de campina. Grana:e, no 
f!:st:ld.:l da. Paraiba, · de uma perfura­
:riz ps.ra poços tuJ:mlarco. 

servã.nc.a do pu.zo. estal).:•lecido no O rte-m 1." do meu tC!lll'-~nto e3w ~Na IDe!':nia d~ta. ou .r.:eja a 11 de. 
Jl.!nhO" de 1957, o Poj.er E:r::cL;t!vo 
b.:t~x.cu o D-a~rzb n.0 4. f!Z'2. extin~ 
gumd.o a Ccm.iE!'~ criad:l. pz!·o oc .. 
crab n.11 37.374, e est.J.h.e.:~cen::i-o 
uma outra, de c.r,~:iter eJtâí·ei com 
a denomim:.g§..o ee C:nn~~ Per­
man:mte pàra a Arylica!":ã·o do 
Trat3.-C.o de P~lllizads ·e C:oil.S<Jj,ca 
entre o Brssil e Po-:tu:;al tCTAPJ 
Em S23Uld.a, por D~crz_U de 14 de 
out.t:bro de 1957, for=:m nomeados 
os. membroo efetivos e suplentes 
Q.a. nova Comi&:ãoh. 

art. 45 c0 P.e;imento Comum. oas tava U.SS.:m reà!giOO: 
s:~:.sõ~s conjuntas ne~*ár'as à apre­
c'•:,q.:;:o d~ss::s vetas. fic:~. .. á a s:::a c::n­
voc::çé..o p:ra ser feib no pró·:imo 
perio:!o de funeionam:::lto do con­

As (!t:!at:::m::.:~ hnras e quarenta e 
~111co minut::.!. nada ma!s havendo 
lUe trn!ar, o sr·. Pre.!id"ente encarra 
t t.::;un:ão, lavrando eu. CeC.:lia d<: 
R.~z.ende :ea=~rtins. S~erm.árm, a pre~ 
;ente Ata qu-e, uma vez aprovada, 
;erá a.::s.:.nada pelo Sr. Presidente. 

A TA DA 14.• SESSÃO DA 5: 
S:OSSiíO LEGISLA TI V A, DA 

3.• LEGISLATURA, EM 26 
Oi: o::zEMBRO DE 1958. 

As 14 horas e 3(} minu~os acl'J.am~ 
ss p:es·n~es- os Srs. Senajore.s: 

gresso Na·cional. 
O Sr .. Ap.o'6nin 3aU:~$ ctciTa a. 

cade.:ra drt presi1é'llei .... a~su-;n;n_ 
dJa o Sr. M·::.tl~:as O.~ympiu. 

O SR. PRJ:SlDF.'iTE: 
' Tem a palavra o nollre 5-Zr...adQr 

.A.;::dônio san-es. p~im:e!!'o orador in.s~ 
cr;to. 

O SR. SENADOR APOLONIO 
SALLES PRONUNCIA DISCUR­
SO QUE. ENTREGUE A REVI­
SilO DO ORADOR, SERÁ POSw 
TEIUORMENTE PUBLICADO . • 

Duraute o ditcuis-o do Sr. APo­
lônio Sallft, 0 Sr. uathias O:?Jm~ 
1Jio deixa a eade:ra r.L!l ples~dé.'1.­
cia. assuminct0 -a o Sr. Victar;no 
Freire. 

. O SR. PR.ESlDSNTE: 
Vi.~a!do Lim.'l - 1v1ourr:.o Vu íra - . • . 

cunha Mel!o _ Prisco :l.?s SHtos - ConLnua a,, h~ora de. expo.d:,~nte. 
r..amei;-a Bittt:ncou1"t Vict~nTI.·:J _Tem a.. ~a .. ~v.a o _nobre S~na<lor 
F.-ei:e _ Púb!to de Mello _ tv. :Ide- ! L:?ta T·.=..~.x~Ira. s~gunc..o o!ador in.s~ 
ma:r St.tntas - Mathi'"Jl O~ympio - er.to. 
r.,r.-cn:das ueno - Onofre G.-7/ztS - O SR. LIMA TEIXEIRA~ 

(Não foi rez;ist0 pel0 0 ra:1or) 
Fernar...!es Td:>O;-a - [{er?HW! lo C:l­
valc~r:u - 1 egiaa.ZCo Z.'L~rna~'.;:t'S -
Apo!ánh 'iaUrs - NovCt~s l':Zh·J - Sr. Pr·Ull't..e-n~. ani:ê-3 de tra,tar C."o as­
Jarl'J a: M--:· anhâo - Ezechirts rl.~l Fi r.- sunta que m: tr~z à t!"lbuna. eon,Jra­
[:lla _ Fri.ta.s Cat•atcaati - JJ,llo ti.•?~-m~. como. mt~r~nte. da ~~-­
r..e:te _ Neves da R-Jcha -- Jw -q: CS.-d:l. do Pa.rt:do Traoo.lbiSt3_ B.~­
Magalhães _ Lima Te.i;e~ra - car-1 !eira .. com o Uhef.e da Na c-ao; Dr. 
!os L'i1arcnberg _ Atti:ia Vivn!;U . _ Juscelm0 . Kilb.~c~-e.k. d-e O~nfa. 
ll.ry Vimna - Marcira F·lh:J - Pt:U- i com o _VlCe-Pre.,,d.,ntre da R ~ubl.ca. 
!o F-ernam:J.es _ Arlindo R{cirtr,ues I Dr. Joao Goulart. ~ cum o s .. ~r­
- Crzit:P~o d~ c~stro - Gilb~?rt.o Ma- :r.ando Nótrzga MiD;i:::.tro do Tr::ba­
rinho _:: Bene::ticto Valla-.i<4 P.,~ - L.t- lJ:lo· peLJ fat,a ausp:c:QSo de te. em 
ma Guimarãe'{ _ Lino. ·ie Mc.!.tn.t _ .3!'~o ontezp Lec:-etados oS noVoS ni~ 
D~m'!'liQos Vell-::sco - Sih}io CUHJo - VelS sa1·3.f-~!S. • 
Joáo VWasbilas - Filinto i'.fli[lp1 - ~ o:rov.denc:ia .foi at:.-rtada. c-;m .,.o 
Ga~ clé Oliv?ira _ ii''"tt·.l fSCJ G~l- al~o c,u.sto aa VIda. nao era Po-::.sivd 
lotti _ S!lul Rarn.os _ C4U contirn.:::....-em os _trab3~haàores a ver-

o · ceDer salárioS tão m!:mos~ 
O SR. PRFSrti'SNTI-;: sr. Presidente. é natural e.ste.nd•J. 
A tistoa. dê Pl"esença acusa 0 com.. mi.nb3.S S:nc-eras congratulacõe.s ao 

pa:-êcTh-enta de 41 S:s. Senaaor~s .. op-er::mado b-:"asil.iro. Graças aos es~ 
Hsvrn::Io número legal. está abe:ta. a forç.,s ingentes C:.o Vlc~Prê:lid. nte da 
s-::~~ao. · REiDública. Cüm:eguiram a fixg,!;f!o d,s 

Vai ser lida a ata. novos n::veis saluia:s ac:ma. doS indi­
cadoS ueloS cálculoS atuariais. Em 
ve:-da:':e. muitas ~om:&~s de salár1o 
m:n:m0• nos Esta-dos. não con:luiram 
os t:ro.halhos n m se lulga:ern ca:paci­
ta.d?-5 para a.pr'f!~~ntar o re::ultado dos 
c?.J.culoS atu'lriais ind!suenEâve·s à 
fixacã.o da base d11S novos salá:-io.s 
m;nimoS. 

o sr. 2. o Su,p!ente. S3rvinrlo de 
2.. 0 sea etário. 1Jroc::d::: à: lzt~ura 
da a'a d.1 seEsã.., 'l:Zte iJr. qtJ.'!, 
pnsta rm d;~cussão. é sem à'~bate 
apiova.da. 

O. f.!<=t. ?3.PSTD'3NTE: 
N.lo hi, sôb:e a m~a. expediente Sr. Pl"'esjdente. p-asso ao assunto que 

part\ leitura. me t-!"'UXe à tribuna. · 

A M·sa julga o:-o:-tuno comur.Jc:u 
ao Plenãrio 0 r-zcebim onto nos t1lti­
mN<: ci'a$, de mais quatro ve~os presi­
den.cia::s: 

Ref-::rem-se aos s~gnintes projetes: 

N.o 4.675~58 na Câmara e n. 0 3!-17 

Em 7 de n.Qvembra último allf'CSen­
tei :equ:rim.ent•J em qu-a solicltava 
informaçÕEs do Sr. Minis.tro d:as R~~ 
laçõ.._..s Ext-;r:.oy.~ sôbrc as. razoes Pe~ 
Ias quaiS não estava em ex·e:uçâ·:l o 
Convênio de Amizade e C.Jn.sulta fir­
mado entre o B:a.sil e Portugal. 

no Sznado. qu(> I:r:ar:-o ~a s v r~uria LOuvo. -o sr. Ministro NeJrão de 
da Lei n. 0 1. 300 de 28 de dezem 'ro. L=ma que. deDNJ d·:> prazo pe~ulam~n~ 
d~ _•:5o0 (Lei do Inq_uilit1at-o) e dá i.~r. ~:>.tend-eu ao meu requerim::nto. 
oc ':.J:.'> provldências; ore.~and:> ns informaÇÕeS que eu ne-

N • 2 . .4.48-57 n.3 Câmara e n.• 227jCessitav~ l!at:a tam'o'!m esclat~;!;!' .,os 
de 1951 na Senado. • que autor:za a '1Ue se .'nt"re.srem pela ex·ecu~ ~~ 
1mpo:'tação d"' automóve:s t:ara 0 srr- Oonvêruo, <:Uj.oa. resultados sera.o. ut 
vlco ce trh.nsporfe t~ p115 ::.3ge•ros... aos dois pa~. ., 
dis!'Õe "Õ.bre a venda d.o o.utomóve:s- A rep3:cu.ssao dê.sse Trot:_adQ. se,.~m­
aprt-en{Udos e dâ vutt"R.'l- Ô.'"'CV:dênc .~s· ·,do se dep.-eende do not!f!:!.ri-1 da L:U:· 

• p-:-~nsa 1-J-cal e dos jorna.L:l' portugth:;.:::.,-3 
N"" 2'.347, de 195.7. n:t Câmara e editado., no Bras!J e nas alde:as de 

~· 0 12. de 1S58, no Senado, que eleva 'Po:-tU~al foi apreciável. Ajnd<t ontem 
a t,., cat~gorla o Tri'o1.ma\ Rep:'O\~a.\ ree2bi- e:nm tre um aro\~ d~ ?onu­
do Trahalho do. 4.1t Rt.;?f;tãc cr-ia Jun- gat, cnvis.ndo-me reeorte d!l "'VPz del 

••Existe alguma iniciativa. nn 
s.ent!do d:! Sel" d.e::~ullc.a.d.o 0 eo--,1-
vê:oto. Lwzo-Brasile:ro cb AnLzaw 
de e Consulta~ firmado ent.:e: o 
B:a.sil . e p~qugal em 16 de ll'J· 
vembl"o d!!. 1953 e ratillC.:ldJ pe­
los Parlamentos d:LS Altas Purtcs 
contratan'jç.S, confonn·e. o Dec:·eto 
n." as.m ... d-e 13. <ie ianeiro de. 
1935"'? 

Res;;:ond<~u S. Exa. : 

•o art~l'O IX do Tratada de Sr. Presidente. com-o se. verifica., 
Am:.Z3:de e c:::n.sulta entre- 0 B:a.. surgiu outra Comi::~ão Ql.IE não era 
sil e Fcrt:J.gal esp~c:f.ica, 1n /in'!, mais. aquela da H'55. Em 1S57 a~W3: 
que o m.;mt·.J •·ent:·a.:a. ern vi- a vt;;1ta. do Presld:~nte d~ Portú'gai~ 0 
gor. imediatamsnte apá3 a tr·Cca P.r::::;1dent~ Ju.s:::2lino Kubi~chek re-­
d:;s ratific.açõzs. pelo prazo de . so!veu criar Comissão Permanente. 
d:=z anos. prorr{):~avcis su~i\Ca~ p9.ra Aplicação. d'fl- Tratado d-e t ·--~ !za• 
mente por p-erí.Jdos iguai.3, ~t.: não de e Consulta entre os dois País$, 
fôr denunc:act-o po: qua!que1· d!ls Nomeou s.eu Pres1 .te 0 Emb::-:;ixacor 
A!ras Partes. Oo.ntrnt3.nte~ cJm J ..._ 
trê3 me.s._..s d-'! anr.9c-ectência••. oc~ Ca.rlcs de Mace:la Soares, na 
Ne.f:~s conctir:ões. havendo a. tr::>- . oportunidad~ Ministro doas Relações 
ca d::s instrnmsntas. de ratifica. Exteriores do Brasil ~ membros- E'"ieti ... 
çã.a .!'e verificadn em 4 de janei- vos os Srs. Doutor José Vieira Coe­
ro de 195!:-, Se~ia prcm::rtura. an- lho.. Capitão ' Mar e Gue-.:-:ra Edgard 
te.s de 1954. qu::~;:quer ;n:c.:.ativa do Valle S~rra Pere~ra, CJr~nel Pedro 
Visa:r:;.-do à sua d·enúncia''. Geral::o de A1m.zi-da, Ministro de pn ... 

Na· ssgund..:> e- te:-ce,~·o item. 
nhoo- Presidente. eU solicitava as 
g-uintes info:-ma.tõzs: 

Se­
oe-

.. 2. o - Qua:s os membro.s no­
meados pua 1nte:Jrar a C)mi...<;­
são E3p.ae·ai enc::trre~ada de l'e­
gulamenbr a ex~cUc;â'l dê&e ms­
trnmeDtu ciipl-:mãtico? 

3. n - QU::tl a. d:ua em que !~i 
nomeada essa CJmissZ.o re;ula-­
me:ntado~a: qua-ntas reun~õ,as a 
m&ma já realizm1 e em qu? d:!­
ta: e em que núm~-o da. o:ârio 
Of1~!'3.l foram 'OU'oliC:làas att a~.as 
ou ementas de..~as reuniõeS~'? 

A re..<::posta a êsses qUeSitos e.stá. ns­
sim rediglda: 

rnelra cl:l~ Ofu!~te de Carva t10 e 
S>:>uza, Doutor U~mar Wanderley. 
Doutor Libero Osw.3ldo de: Miranda. 
Doutor iscânio de Faria, Doutor Pe ... 
dra· Calmon ~oniz Bittencourt, Dou-­
tor Antônio r ptis~:l Bitter:c.ourt. Te­
-nente~Cor.onel Aviador : :b:;rto Costa 
Hatt-os, Doutor Raymun:lo Augusto 
de Cs..stro Moniz de Aragão e Doutor 
Affo~a- A~a\1100 da Veiga. 

Foram. igualmente- d,estgnadOs. su .. 
pl::nte.s. 

Continua. a expUcação do. Ministro.: 

"A Comissão Permanznte reu~ 
nlr~se-a. quan.do houver ::eces:::Ida .. 
de, po1s 'do lado brasileiro :ta estão 
ooncluídcs os estudes preUm1nares 
p.!l.ra. n apliea;ão do Tratado. 

no item 5.~0 eu perguntava:. 

Qual a data eshbelectda para e. 
cnnc!usão dos trabalhos d:!<>;;e ór­
gã:> re'fU!ador de oarte do Govêr .. 
no de Portugal? Ex1st.~ ai'!um.a ,so. 
llc!t:õ"-"-!i.:~ no se:r-t'do de ser p:-o,r,e.. 

la.da a execução dêfse ~nvênio'l 

MPelo D:!creto n.a 37.374. de 
2:l de mai:J de -IS5S. o P:Jder Exe~ 
cutivn mtabe~u uma c.om~s~ 
.são brasileira ccum1~ão Nado­
na! para a Apiicado dfl Trata­
do de Am:::ade -~ C..'lnsulta ent:e 
o B~il e Portug-:11)-, c:mrposta 

P'r representantes de todos os 
Ministér:os e do Institut~ Nacm~ 
naJ de !mio-ração e Co!m11zaçZo, 
sob a przsi::lência do Ministro de 
Estado das Rl~laeões E.":teri<l!<:s, 
destinada a estudar as med~clas 
QUe se lormis~m nee~sária.-; pa~ 
ra P.ft'tiva apl;caçáo dn Trata­
do. E:-~a Com·ssão r{'uniu-se d-e 
março a maio d .. 19.17 ·e seus eS­
tudos foram submetidos à alta 
ao-e~iar.~o do Senllor P~l<::lente 

da· R:~uúbUca. ten:i·.J s:do enc:t­
minhada no Gov~r11o p.:;·rtugn& 
;gua1mf'nte. Cópia. ti"O& trn.hall::tos 
realizados ... 

A resposta do Ministro das Relações 
Exteriores é a s!:guinte: 

""NâD havia uata fixa, mãs espe .. 
rava....se que~ de- um la:!o e do ou­
tro. as re~pect1vas Comissões ter .. 
mlna~.osem as trabalhos prellnUna .. 
res 11ntes ~a vislh: do Preslflent& 
de Portugal ao Brasil. em 1937. 
Todavta~ a.s oonclusiles a que chi!~ 
gou a Com~.",~ão Iu~!t:.ma n~w me .. 
rece-ram a am.ovn".tta !\o P1:es1den~ 
te d!l Conselho it~> Mtnt..c:tros de 
Portu~aJ. Doutor Oliveira ~tazar. 

P-erguntava eU. no item 4.o.: que reoomendau à menr~' proexxler 
novamente ao e.o:tnd<"t- da mattna., 

'"Quais as p:ovidénr.;'lS lll"!!l:mj.. em bases mais amplas'~. 
nares tomadas peb Min:.stério d'l.s · 
RelaÇÕeS E::rterioreg, no S"entld.n de Sr. Presiden~. por al s~ vc.r1!1e3. 
p:-epgi-ar a. e.x:eeução dQ aludido bem que o Go.vêrno. Brasileiro não 
Qanvên.!.o"? é. o re..oo;llQnSbel pela retlrr-damento da 

execução do Tratado. Primeiro dt:!.­
. :~~~~ o Ministro das Relações Ex~ c.orrlou a. CJml<;Sáo Lusltann. encMTe· 
· · ;afia de emfttr pal·ee!!:r sobre o u-

"No entanto. a 11 c:ie junb4 de .,-,~1-J, P~<tnect~"'mente ~ re3'~\arnent.utit1) 
1957. por ocasião da vls:ta do ~m ~""lltfla o Pre . .,Ment.e do c ... n ..... n::o 
Brnsfl do Presld::nte da R.~p.t'tbl:- 1t: !--fin*o::~.ro. Dl". O!lvrt"a S,.la,.a:r, d!­
ca Portuguba- dr-ei-dirl'l·m o.:; Go~ vr;r,..,..ht tto t-rat:m!OO R""''l"e...<:evhdo por­

vernns dos d.oia paL"eS esrabele- ... ro,•-l'~ Ól""'l'.i-o. neo:rt!"'<tc-!he f!Tlf"'''~'" ·• 
e~r nma. Comissão M;st~ n-.·a.s·l- E.~ns ~<:; razf"'" ,.,.êJnoo ,. _pt~ não tol, 
PQ!tug.~ ~:tl' Deela.raça.~ Oon~ ati ho-Jt!- e.xecuh.c!o o Tratado. 
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Diz atnda o Ministro Negrão de Ll· 
ma. em re.sposi.a ao :.ton 6,0 assim J<Or· 
mula-do: 

De parte do Go·. ~rno da Rcpu­
blica tic Portu~:al exist·e alguma 
soliêlt3.çàa o" s,:nt!C.o de ser p;;:o­
tela-da a execu;ão dêS$e C<Jnve· 
lllo? 

culivo junto ao Poder Judiciário, Tal~ 
vc;~ os seus insõpitáveis sentimentos de 
amor 'à gleba natal tenham prepomle~ 
rado sõbre essa cons:deraçEo, Quere­
mos fazer justiça aos propêsitos ·do 
Presidente JusceLno Kub:tschek, por 
êste. tantas vezes reitcr.a.das, de aguar; 
dar. e respeitar com absoluta itnp3rcia­
lidade o julgamento da Suprema Côrtc. 
O ilustre Procurador Geral manifes; 
tou-se pela procedência da refeiida ação 

no ponto alto e decisivo de uma .ba .. 
tnlha. jurídica. que não pode reabrir 
fer:das, nem ser pelejada dentro das 
muralhas do reg!onalismo impatriótico. 
Iviais do que nunca, nesta hora de tan­
tas d:visões, deve orientar-nos o espi .. 
rjto de . compreensão e brasJlidade-, que 
sempre animou as cclet:vidadcs m'neira 
e cap!x:~b:J. (Muito bem; muito bem). 

O SR. PRES!IlENTE: 

"0 Govêrno à~ Portugal ntto fe~ 
·nenhuma soli-.it:lção ne~se senti­
do e a. C ~Ulis.sft(' Na.~ional Lusita.~ 
na já r\õiniciou o estudo cb:S mu· 
diflcaçôe:; a ·sereril introduzld=._<; na 
legislação daquele pais, para fins 
C!. e a.pllcaçao do Trat~do. 

e pe a improcedência da rcspcct:va rc... Vai ser lido requcrimc:1to do nobre 
convenção. Não enfrentou, todavia, o Senador Fil~nto Müller, 
ilustre ·iur:.sta,- com a inteligência e cul­
tura que seria capaz, a tese aooiada por E' lido e aprovad_o o seguinte 

E conc!u!: juclsconsul!os do porte de Pontes de Requerimento n. 614, de I 958 
"Recantemebt:~. aliás. Embáix.a· fEVIirandla, dde LeC•vi ~arnr,~o, · d~l . .t:~uBr~? Tendo em vista que o Senado J·á: ul-

dor dl" Portu<""al ·J·un·t3 ao -G3vêrn1 spino a, e ar.os \ a;.:tm; ~no. .e 
- ° CaHcs Xavier Paes Barreto e de J.M. timou o estudo dos _projetes pr:ra cuja 

brasileiro, Senhor M3.nuel Rocbe· C Ih S • ·1· · p aprovaçJ.ó · foi ·convocada a pre~ente ta deU conhecimento ao ·rtarnaru· arva o a.ntos. em notao; tssuncs a-
. es cttt qu ev<"dencia•ant que o ~essão legislativa e· que não existem ty ct2.s novas b·Jses que nozteia:n recer , e • 

a.-5· ·1:1.t!v!dades dd CDmissão lusit1.· Serv:çu- Geogrãtco do Exército, nó mi:itér~as de natu::cza relevante com a 
nrt. prevendo-se &ssim. para mul· exercido da funçfío do art. 184, § 2.~. instruç~o completa para ddib'eraç5o_ do 
to IJ.l·eve, o- pr.J~.<;2guimento da t::t· da Carta de 1937,~ era entid<!de ir:de;.. Plenârio, rt'Ql,leiro, nos têrm-as do. ar­
ret-a, de regulamenta~ão do Tra~ pcnd~nte de únfca c última instância, de tigo 124, letra e, do r~eaimer.to Interno, 
tad.o de Amizade.e Consulta". competência- exclusiva, originária. ir.dc; qt:c esta Càmara nJo real,za sessões nos 

le,,,-ã.vcl. m.auocávcl para dG[zmr, avCrrj 29 e 30 do conente n~ês, 
Sr. Presidente; d~;das estas expl!ca- guar e apr-ec:ar os atos, fatos e dcmms I §a!a das Sc!:sõ~s .. 26 de dezembro de 

ções, formulo,· da tribuna, apêlo ao cir._"Umtâr~c:as caractcnzadorl!s da posse 19:>8. - Ftl:nto J."vlllllcr. 
Ministro Negrào de Lima e tam~àm ao E 
Embaixndor de Portug'al TI{) 'B~asii' i,.ur:sdtct·'Jn·al eXerctda pe:os <stadcs na O SR. PRESIDENTE: 
Para qt:e promovam~ent~r.r.limentos no rorma do~refer:do art. 184:, e, po;tanto,l . . 
tent.ido de encontrarem. auanto ante:. para estabelccrr, na conformiclBde dcssO De conformidade com o que delibero.u 
unta fórmula para aplicação dêsse Pcs..<:c, em solução ou dedsZo .sobcmTJf:lr_o PJc.nário, o Se:wdo só volí-nrâ a rcu-
Tratado. . e irrecorrível, a linha d:visóriu entre as! ni:-~c· i1o pró1:irr.o d·a 3!. 

Não é possível se agua1·Jem dez an!)~ unidad~s interessadas. Por êsse irrc... Sõbrc ·a ·mesa uma comunicação do 
par~ dar-lhe ::entido ~rátioo.· futii•;el ponto de v sta, propugnam~~ nob~·e Sem:t~Gor Ezcdl•<!S da Racha. 
. Niio admito - = nem acredito o desde a pnmeirn hora, sustentando a1 E' 

1 
d - :.,. . , , 

ec~ite o Ita.marat1. - se espere· tan":.o clesnecrssidade di! aprovação, e i<>to em · 0 0 s~g.Ln.e 
tempo pnra execu·;?.r· Convênio q~I~ agõsto de 194:5, em entrevista conccd,.daj _OFiCIO 
ccutribuirá para o estreitamento das à 1mprensa do Rw, ante.s de sermos m ... 

1 l&ieiaçÕes de amizad~. o bom entendl· vestidos no mandilto de Senador do E~J Em 26-de dczr'::nbro de 1~).;8 
~ento e a ctimureensã:t entr~ êstes tado do Espi6t0 Santo, Na Consti Se~hor Presicfcfite: 
Q:::>ls Países. Conforme, acentu2i, c t:t- tuintc de . 1946, e já cnt::io sob a egidd 
t~r~se despertado Jl~lo Tra tad.o é ta.o .de autOridade. daqueles m::stres c!o DjJI Ach~n::!O ... se. at:~cnt~ ·.de.<> ta C1pital o 
grande. que até m~smo numa ~lde~a reito, examir.5 mos e descnvclv:õmos essa S:>nhm- Senador Ruy C;;r-r:eirO, wlieito 

not'c'a o fato·,, se pede u•gent" · ~ se digne Vos:;a_ .E:::ce!ênc:a d ... dcs:gnar ... ~· se -1: • ; • • • • • tes~. çm lonç:o ·discurSo prcnuncfajo ~· 1 ~ 
~~ução. ~ . . 30 de junho de 1946. 0 Espírito Santo 1.~e substituto t~m;:nriirio n~ Com·ssEo 

Sr. Presidente. reafi~o meus vro- nfto p~·etende a revogação do laudo de de Redação, na fv:-ma CO d:sp;;st.o no 
tósitos- de ver cxs-:~utadQ êsse Trata- 1914 . O que de~endemqs ê a linha di.-· art.· 39. § 2.", do Regim;:r;tv lntC'rr.o. 
do · dP. Amiz~de e -Consulta no menor )1, f Atenciosas saudc:ções .. - ·E.zcchias da 

t " 1 ·visória pela Serra dos r.imorês, con.orme prazO possive1, a fiin de _es ave ecer-se . " E · .Rocha; 
me-!ho . .- entrosamento entre o Brasil e decidiu o. Scrv:ço Gc-ogrâáco do "xér-
Portuqal. . _ . cito, que a caracterizou c lhe fez o le- O SR. PRESIDENTE: 

) o Sr. EzechUts ao. _Rocha - P.:;rmite:_ vantamento e, em· o!;lediência. ao art:119 
v. Ex.n·t.lll1. apar~? · 104 da Car~a de 1937, aplicou o prht-

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Com cípio de' .posse jurisdicional dos Estados 
todo .o prazer. sóbre a zona fronteiriça. Tr::.ta-sc de 
_o Sr. Ezec1t1as dtz Rocha~- O ·9u~ decisão. soberana e irrecorríVel, como 
v. Ex. a está ext=:-im!ndo nao sigmfi- dir.semos, e àssim -insUscetivel de hom6-
ca 96 um pens-amer:to ;J.ess·oal. mas do logação Pelo Connresso Nacional ·e, 
Senado e de todo (' noYo bra~ileiro. mu:to mcno~ •. pelo Poder Executivo. 
·O SR. LIMA TinXEIRA-- ~ 3:·a· S. Exa. repudia a r2gra de o·Jro do 

deC',.o o aparte ~o~ ~~e Arra.e..,o~~ma 0 
Estahttó. - de 1937,- a do art. 187-

nobre repre,setn hna"a dt.-zer ~r·. Presi·· ~ a·· qual, sCgtindo· Pontes de Mi.randa, 
Era. o que m '- - 1 · t"f· -·· • t d E·t d d nte>. (Muito b:m; mni!o bem), · so e,a 1us ttcar1,a .o .. aaven o . o .., a o 

e ! Novo E cone utu, .sem- ma10r ('X<:me 

Designo õ no!m:~ Senador b~o V:llas_.. 
bo~s. . --

Cont:nua· a hera do exp.cdiente. 

Tem a pnlavra o nobre Senador Gil­
bc_rto Marinho,. qua•!o ·arndor _insc~it~. 

O SR.: SÉNl,DOR. GILBERTO 
·MARINHO, PRONUNCIA D/S. 
CURSO ·ouE, ENTREGUE A 
R.EVlS,t.iQ DO ORADOR. SERA 
POSTERIOR.MENi'B PUBLICA­
DO, 

Ó SR· PRESIDENTE: . do's .P.arecc~es d<Íquela douta -p!êiadc .. 

·Tem a pa1~vra o -~lobre Sen;;dof Atti-. de )~ristas, já .referida,· .q~e a m~g~a Sr. Presidente, ·peço a 
lio Vivacqua, terceiro orador ··ins~rito. d~ctsa9 d.o ServJço. Ge~g.ra!Ico do Exe~- explicação pessoal. , 

O SR. J!!OURJ.O "VIEIRA: 

palavra para 

Lembro a V .. -Exâ.: que· dispõe ape- c1to, um .Ados mats luCJdos_ e seguros . 
· . d • _,. Íninutos, cla· hora· do ·e:xpe .. e~tudo$ sobre o as,sunto; ~ao passa de O· SR. Pl(ESIDENTE: 

nd?' t e oe.. . . ; - uma 1>impl2s opinião ori sugCstão de seus Tem a · · 
!e~ e· . .. signatário3 • . : pala.v:a ·O noP~~ Senador. 

• O SR.· ATTILIO VIVACQUA: Sr. Prcstdente, nestes últimos e vci. · O SR: .. MOURJ.O VIEIRA: 
(p ·' . . €•/J uinte discÜrso)" tiginosos diaS de noss·a ,sessão le(Jisl~-

ronuncta o s . . . ã ti - r ·d d d · 5 · p .. 'dente nà :ação· proposta por tiva, n o V e. opor um a e e _ aprecmr 

Mr: ~~~ · • tr Estado do·· 'Es .. ás·diversos aspectos do Parecer do ilu.s~ 
mas'Jl:rruscon ao ·-, ~ ·s p · d G 1 d--R -· 

írfto Santo, visandO a declarar· a- inc.. tr~ _ r. .rocura ~w era a epu-
~istêncla ou· ineficácia do Jàudo do Ser- bhc_a, Com a. dev1da hom_enagem a ?: 

· r- âf", d Exército proferido Ex a., a quem prestç o tr:buto da m<US 
VlÇO vcogr h.O o • . . I d · ... ~· .... : I• ., - ta 11 · 
em 1941, e fixar; d<~ acõrdo com a pre .. a ta a m1ra')'UV, um1.o ... me a es s gc: .. 

·- i · •1·mitc entre t • do;s ras ·palavras, devendo, ao retomarmos tensao mnc1ra, o 1_ · • ' · b 'h _ "' t 
Estados, 0 ilÜstre· Procurador .Gera~ da ld~ :r:ssos tr

1
a a .. os nt s~ssc.~ ex raor .. 

Rep'úb!ica, · Di'. Cados' Medeiro_s Silva, dm na em _aneit:o, o e_r1~. er o~~a mo-

(Para .expticação pc~soal - NãO fOi 
revisio p'!lo orador) - Sr, Presidente, 
Senhores Senadores, pedi a p'a 'avra 
apenas para dar conhcc:mento à Ca:sa 
das. Resoluções da VI s~mana Rura­
lista do -Amazonas, realizada no Muni .. 
cípio. de "Benjamin ·constant, ua. fron­
te:ra com o Perú, e que· $âo·- as· .se,;. 
guínte~: 

deliberaram nessa ·assembléia onde 
momentosos assuntos foram venti­
lados e debatidas em bencfko des.­
ta l;"eg'áo fronteiriça que se ape ... 
lasse ao Exmo. Senhor D::>utor 
Jusce~~no Kubitschek de. Oliveira. 
inuito d~gno Presidente da Rcpú. 
bllca, no sentido de t·c::omcndar o 
atendimento dns seguintes medidas 
importantíss1mas para o nosso 
burgo: 

·a) A Sup~rintendência do Ser .. · 
viço E:;pecial de · Saúde PúbliCa · 
(SESP) pr.ra qtie. o moderno h.'Js ... 
pita! que essa organi::aç?.o mc.ntém 
nestb c:dade sej3 dotado de mais 
um m~d:co, para sua ·maior efid ... 
êncb. . 

b) AO Ministério da Aqricul._ 
,r; d I tur<( _para man ~r insta ar, ~m con .... 

vénio' com a_ Pre!a:;a• Apostõl;ca 
do Alto Solimões,. u:n artezanato 
agrícola na cid<!de· · de_ Benjarn}n 
Comtant, p::ua abriaar e melh'or 
instruir cs filhos c!e atJricultores .. 
dando ms:or impulso ainda &o de.­
senvolv:m.:-nto agrícola quo; ofa se.: 
obsc•va. • , · 

c) Ao Mr'nisté.;!o das Rclaçõe~ 
E:~tcr;crcs para ' m:.ndar rclnstabr 
O nosso Consulado na visinha. d .. 
da-de· dz Letlcia, C':)lorrói~, para 
!n.:iio< c~t:e.it,:;~·e:i:o d:::!.s nessas re ... 
lações com ·?s -r;!Públlc:'l~ v~sinhas 
e dc~esa dc.s intcrê,;;s~s C.e rmmero ... 
se>s bran'le:rc~ qui lã vivem. 

d) Ao oc:p~1~tam'!'n.to de Co .... 
mércio E::terior, pat;a t:lt::n2r, com 
ã possivrl brevidatc. a regu!amen ... 
ta:.ão do, com:.':•ci.o de front~ira, n:e ... 
dida que -sc:-â dê· gr:-tndc objctivi.-

. dade para tôda esta reaü~o. 
· c l ·Ao· Mirihté<io da Guerra 
p:lra estudar a conveJ:!i:êr:cia~ de dar 

· autcncmia adn::'n'st~atíva .a '7.• 
Comryan:1ia C:e .Frm~tcira, s:::diada 

' em i'n.b<:ltingil; já que à nú:s!na está 
subordinada ao . 9." p,,Jot~o. de 
Frênteirà,· i:i:tal<-Jdo _no cstirão do 
Eqt!ac!or, no rio ~av~r', . 

Benjamin Co!.1Stant, 12 de de ... 
. zcmbro de 1958 .. {A::osi.;mdo), -
D. )oaquim dç LD.:1ge, Rs::o Pre .. 

· hdo r'.e. Tef~ .'. ,..... Mo::senhor Frct. 
· P:0 de Casa Cãtalde, Vigário Ca­

p:tular da- Pre!~.zia · A:::.os~óHca do 
Alto Solimões, - At!fôni.J de S~u .... 
za Bra.'J:J. Prdei"to Muddpal Ce 
B~njam'noCcnst?nt. 
' Ccmo s~ v<!, s2o pontos capitais. 

que n5o prccis<1m ser esplanadôs 
:.. "' Pois todos ~al:icm gu~.o nec:essá .. 

rias se tornam e~sas provldênci<J.9 
pa;a ·melhor duar estq·- fronte:ra 
_ejue vem v_i\'cn::lo · d_:s:; atr'b.!!lados 
com a coriStãncia Ce ataques d_e 
bandÔlcil'os qu~ est~o desarticulan .... 
do- a- produção. · 

A r'egulamentação do comércio 
de fronteira e- a cr:aç2ô da Zona 
Franca· em Manuas deverão roere .. 
'cer a constante· atenç:'io· da repre .. , 
Sentação fe~eral do nm:so EStado. 
pois muito reflexo; ttr~o nesta re .... 
cião para- r.ão. di:;o:er· e.m todo o 

·Estado.»-..: 

Era o que tin:h3 a dizer •. St. Pre ... 
si.dente o (!-.Ju:to pem) . · 
. O SR. G.&JADO DE CASTRO: ._ · 

. sr. presidente, pe<;Q a p;~.lavra, para 
explicação ·pes::cal. , . . . 

O SR. PRl:lSÍD.tlNTE·: 
·•· e õb 'e a causa· ampla- esta, mas •. lllC stva cn :ca· ao r<:recer emwu parec r s - - • - d S E d · d 

mente divulgado pcia imprensa. S. Ex- de b ·• 1 .xa. •. quan o t·ttdmos en.~e;o . e 
celêilcia:- cor.isultã.ndo s~~ fõro it:Jtimo, e atAe- o co~ a amhp 1 u_ e q~ ~ e pext~ 

Os partl~ipantcs d~ VI Semana 
Ruralista· do Amazonas, realizada Tem a palavra o nobre s-:na~or. 

·· d .: ,·~ beria seguir o exem- ge. causa se ac a entregue ao re-
enl te.nd eu que,nnanotes< M,·ru"stros da terra tório Excelso, tendo _como Re'ator. um 
p o os em. c , . 1 · - ,. ~r· · t 

h julgaram Impedidos·~ seus ma:s prec aros Jtnzes, -o 1Vl'nt.S ro tnontan esa. que se A . p · 0 · 't · 
de funêionar no apalxonante feito, Tam. r1 ranc.o, . .povo _espm ossnnt"m:e 
· 1 5 Exa à consideração espera. pots, conflantem.!nte. a justa_ de· 
pouco se a evc . - · · "- d d d' "t d · sõbre· juízo · temüário daqueles · que Ctsao consagra ora os re1 os e nos.''? r 
v~em no Procurador Gí."ral da Rcpú~ Estado, ass~q.urados no, la~:do cl_:,o Ser­
Dlicà. 0 agente supremo Co Pode." Exe~ viço. Geograhco do Exerc1o.o. Estamos 

em Benjamin Constani no períOdo o- SI:. CAIÁDO: DE r.·\STRO:-
de 5, a 12 de dezembro de 1958. (Para-explicação pessoaz _Não foi 
oArgan:zada pelo. . MiniStêrio d~a fevisto pelo orador) _ sr. Pr-e.siden .. 

g:rlcultura atri'lv~s da bspetoria te, ao chegar, h'Jje.' a esta caSa, re­
Rcg'onal .d~ Fc;_nento f:\grícola e cebi apêlo d: ser~/ldo!'es ::Jnc,~ntados 
Ser_vi:;:o de lnforma\âO .-Agrícola, porr serem ··pOrtado:es dê moléstia 
assnn como prb_ Pt·elazia Apostá~ grave. 
lica clo A~ to s .. l.m5PS e Prefeitura I S·r. pre;id::~ ~e c:::mo :;~ bê:n v. ex.• 
Municipal de Benj«miu_ Con,$tant, e o Senad'o .Eegu:::.do a l:i, moléstiaa 

. ' 
:. ' 
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s:raves são as c::m.tagi~sas,· ou aqu21as 
que exigem nào só o n.!a:stamenc.o tJ­
tal do o:oeme, c.om<> ·MSl::;t~nc!a 1mc .. 
Wata! 

·d~ ac~~to _ d~,.-~ec:Si:; ,.?? C.::l::::.1dJ i ma espe~·tt;1Ça de GU_.:: aq,':!êle tribJln_al .. l Bancada presta à tni?mórb da veneran· 
Tt.bunsl.Fed ...... l, conCüllU a_ Co,f~. 1 atenda a.~ suas sohc.ta~oes. Cll~un.; d:A Sra. Abncnstro Guimaraes. 
~ultor.:a uenl por sua apllcaçao 'bem/ J.l!utto bem!J I 

Surgia, cnt5:o-, cem ref·<':rência aos 
mili:-.are.:;, 0 .se;FiintJ p.r:.b!e:ma: · 

o cong,:cs:-:.n v·otara ~ei, nwnd3Ddo 
dar .a;..s re.t"o~·m~~-os. d~termin:tc!a gta­
tiflcaçao, na b:lse C.a r.::::-,;_',:. r,c.:;; ~·::a­
cimemos na ativa. o presidente da 
&publica, e.stuu:tntlo o a.s.:;un.o e 

a tO(Ls· c.s _m!lJtares JJ:l.S c.nd:ç_d--as I 0 Stl. !MÁ GUI 'AR _ES·· Sr. Pre,.;idente. soLcitari<~ de V. E:-= a 
do.s b~n~hcEdü-"3 P !a Jtutl·;;a, · .... '·"" A • levns.s~ ao conhec:m2nto da tamilia da 
Cot!la Itm df:\'~r d·~ ;ls~sp;it.) uc.~ (Pnrn expl:cnção pessoal) - (8ilc Sra. Leopold~na Alencastro Guimarão:a 
nHH1L..ar~-llLo L.<> ma;s a~t-o Tl·,. 1 • , 1 " ) S · · -bunal Uo i·alS. ?l rev ~·o p;: o ora ... or - r. Prem~ :1 m3.utte-stt..ç<'.O de p'.!sar do Scn;lj0 , 

- Co;n tal pr~c2dimento, Ciltf;O'tan~ ccnt~, c com pe~ar ~ue trago ao co- (Muito bem) 
to, não vem c:ncordanU;::, o E.;;:rJ~ nhec.ntento do .Senaao o takc•ml!nto Durante o dücurso do Sr. Limn 
g10 Tri~:rnal a_, C- 1~ta.s, qu~. d·:!- da ExmJ. Sra. D .. Lcopoldina A!cn~ 

Gu:marã('$, o Sr. Victorino Frt>:re 
atc.na~ndo o.s rcchmações, ma.nct.::u 
pagar-lhts de acô:·ct-o cem a Lei t:u~ 
mero ;L2S~. de 9 de agó:Lo d~ 1934, 
o.s dois a'c·::.nus no vaiar Íll~eJral, o 
Tribunal de t_;:Jntg.s, porém, entend-eu 
que nào se den:ria. proceder da torw 
ma determinada r:clo chefe ao Q<)­
vêrno. 

pois d<!. llaver rcg;strado quase cústm Gu~mar::íes, genitOra de nosso 
uma de~ena de, .r-I .. rmas, llLdifi- colega .Sena"dor Ale,iciistro Gu ruará;:•s. d.'ixa. a caddrn da prc:>:d~n.::ra. 
cou s·eu enténd.m~n<:o, recusando A . h d ilSsumfr:da-a o Sr. Cunha Jf.lcl/o. 
0 paga.t:nemo das C!ta.d:tS vanta~ 1 em.ncnte. ~en oru es<lparece aos 
gens. po,r seü mais eievado valor, noventa c "'"'1s anos. O SR. PRESID'ErfTP: 
e orden1a0 do. c. 0,-;;.~ . ...,ü~11tzm:nto, Relicário de virtudes .soc:ais e cris· c< 1 

":1. ,;õure a m~sa parecer que vai ser 
seu câlcul:- uns exatos térmos dJ Lei tils a veneranda senhora foi um ~x~~m- l"do. 

Os interessad:::s, re\;e.Orrezam então 
ao Supr-emo 'J."nbunal Federal, e ê.s~ 
COllCCCl'~u-lhes mandado de segurar..­
ça. que o Tnbunal de contas se re­
cusou a cumpnr. 
· Um Jornal desta Capital publicou o 

brilhante parecer do consu.ltc·r q-erf:l-1 
da a~pública, va.sado no.s segulllte3 
têrmos: 

n.G 2.283, ~e- 9 de aJ_~to de_19~4; plo de espõsa e de mrle. 
de tal ~eCLS0.3 e.sta ;;:,.~cretana de Solidarizo-me em nome do meu Par-
Estado ~á rec.;rrw, como lh::! fa~ .d d d b 
culta a ;Lei no 830. d-E :.:;3 de s · _ !! o, a gra.n e or que aca runha o 
tembro ~e 194{), sem êxito, po~ nc.sso cole-ga e peço a Deus lhe dC as 
rém . necessâr .as tôrças. 

Nestas, cond!ções, tenho a hcw 
ra de s~bme~er o assunto à t~va~ 
da cons~der~ção de V~&a Exc::! .. 
lência, para qur se d:gn, de de~ 

O S•. /(cryinaldo Cavalcanti -
mite V. Exa. um ap<Irte? 

O SR. LIMA GUIMARAES 

Per-

cidi-lo COillQ melhor julgo.r. cmn~ 
prlndo~rn;e e.c:;clarecer, com a ue ... Pois não. 

"Na. e!~pcsição dirigida RO Chr:- vld~ vênta. _qne nã:. cabe, na e,s.. 0 Sr. Kcrginaldo CaiJalcan•i _ A 
fe do G-2-vêrnJ, o Ex.mo · Br · M1:- péc1e, o registro sob r-os-erva, can~ . . . . • s-
I!.isl.!'{) da Marinha apresenta a forme rl~L.<:ão de 14 tl~ abril :s::.cio-mc- a mamt;:-stação de pesar d~ 
eminente decisão governamental de 1954", I V. Exa. Sou .um urande adtn1rador 
a questho d1:> Ab-:>no Militar e da Em fac!' d~a diretiva tomad:.i do eminente colega, Senador J\J .. n .. as~ 
GratiíicaifáO de Guarnições_ ~~ pelo t'J::'~~ eu~arreg,ndo. pe~a •trc- Guimar3es, com quem sempre m<m 
pecial, a serem pa'50S u oh?u•_m Constitu!çao, d·e JUlgar da leqal_l- )tive a.s melhores rda~ões de an1.zaae. 
que se reformam por molest1a cl:lde do& atus de eoos?nta(lcna i f· . . ·-
g1·a\'e especifico da em lei_._ c retorm;a. m ·u pnrêcer é que, i -, JUStl) que nes.u oca:;J:.~o_. c_m qu<.:' per~ 

De acõrdo cem declE:::ta do conf:.:rme opkel em caso idônt'co,. d<· a sua veneranda proyl!mtora. toco:; 

E' lido o seguinte 

Parecer n. 679, de 1958 
F(l:'dação final do Projeto de lct 

dil Câmara nfl H9, de 19j7. 

Rclutor: S;. PúblLo de MeUo. 

A Comissâo apre.scvta. a redação fi~ 
11a! (H. anexa) do Projeto de Lei o. 
14.9, de 1957, oriiJináno da Câmara doll 
Daputados. c\ln::;ider::mdo como de rc~ 
dação a emenda oí-erec da peJo Conus~ 
são de Finanças, 

Sala das Comissões, em 26 de ck~ 
Zt"mbro de 1958 - Ezech:as da RocluJ 
-- Pres.dente - Publi{J c:e Mello, Rí:" 
rdator - /oão Yillasbo:Js. EJ~mo. sr. presidente da ao;Jú- n') Par:>CQr n" t:ro-z 1 "Diál'io Ofi-/ mor:itestemos ~olid~u·.edade ao seu 

blica, aprovando par•--c e! desta cbl" de , 18-10-56, !Jâg. 19 .893; .grande pe:-;ar. ANEXO AO PARECER N.~ .S?9. 
consultoria Qe.~:al, o referldO aDD· "Par<'cere$ d0 Consult-r G=ral dA. I O Sr. Vú:torino Freire _ Pcrm'te 0 DE 19% no.e a gratificação menclonncia R?Públlca'' vd. r. 1956. páo;z:in?.s n b· d 7 { 4 ' 
que não eram, passaram n ser 47~-481). se e(,..,cerln p!'azo ràzoá· c I e ora or um nparte._ • :;scntu::~n- R_.::dnç.:io ["mal do Proícto d.e (cj 
lnoorpora·ve::&, na base. de 50%, ve1 ars lntNe.ssar'!oo; par~ qu to do (Jf'ador) - f\:nmt3 V· Exu. ,~ 1, 9 d 9-7 · d dtt .....:ámaia n.~ ., , e I :> • qu-3 por Íôrça da Lei n." 2 .283, de. 9 rec•wr::~m an Suprm~o Tribunal ccns.gnar em .seu .scurso o pesar da 
de a.,.ó.<;to de HJ54. (Parecer nu- F.erlerrol (Tribunal competcntç B<tncada dl> PSD e especialmeJ,t..: conçrdl:' benç.'lo de dirertos adlla-
mero"' 197.z, Diário Oficial de 11 pat"q oecl~1lr em ffi1.nr'la,lo de s?~ dé-ste seu cclcga, velhu <unígo da dig,na, n::.ros, 1mpôsto de commmo e taxtu 
d.~ feve:eirú de W57,-pág. 3.189J. gur?nGa $ôb~". a 1('1":tlll!all' d~.s progenitora do Senador i\l . S' B.i/am!f'gárws para a 1mporla~·ão 

0 sup!'emo Tri't>unnl entF:ndeu, rl,..~,!'fi~.'! d•" 'T'r"btl .. al de C0,t:>.,'l -. ... . - enca 1 ro p.:/a Prf'te1tura Muntcrpàl de C<i:n-" 
elltl·-.tant•', no maitdad0 de_ EC- ""P,"\'l~•a F("\rens~" 1rcl. 1:!4, p\\·lGUJmar;:~.~s. (" 1 E 1 d f' 

' -v I O SR li' I' Glll'1ARAE p.na .Tl'tuiC c, no ~:>tl~' o {1 araé .. 
gur•nca 11.0 4.637, de qu_e fm re- (!;,.a 173)., finrl.., I') I"'U~l P'":"r7.n re· · ú'n n ·S 

.. • 1 ~ A d ba. de nnín per}ztrtltn:z pa:-a. poçoa lator 0 ,Exmo sr. Mims~ro Ri- tlfiúUP"Jn rs M'iniSfér!o!!' MJivarP.s 'I gra eçü o~;. aparte com que os noh·es 
beiro da c-esta, que a gratii1ca~ o.s tHO-~ r'l!e Fforma ru:ra adttá- colegas: com go homenagcn1m ~ m..-a 1o~ tubulares. 
çOO e o aí>Jno deveriam S.ôl' P~- lo.s à fleci~ãn rlê.O:S"" rít"gão cor.Sd· :nu da ilustre senhura O Congr-:sso Nacional decreta: 

.pela metade, aos militares, na sitc>. n~" ~leeH:!.r o St.lpremo Tr!- O Sr. Fen-:am!cs Tiwor.1 - Pcrmi Art. 1. 1 E conced da isenção de di.-
gos pelo mais alto valor· e nao tuc!onqJ. se ·mtra cn!sn. R pr·-nó-1 · 
lnatividade quando se reformam bunal Federal. ta V. Exa. tarnhém ussodar-me à.s rc ·tos aJ.ua.udros., unp6sto de ccnsumo 
por acidente em se;:viço ou mo~ S~lvo m~lh..,r jn.~z'). 1 hcmeac:gens qu.: prest<J à progenikrc. f' tax;u. aHandegtirlas, c.'~ceto a de 
lêstias gr~ves cspec;fi~adas em · ·1 .. 1 s d Al d 1 d 0 · narrcel' lf€'<''it1hcce. portn.t1to. n \ c.o noss:J I u.s,re co ega, rua or. • !:1· c:-~ac lJ a uane1ro, para a importa:çiio. 
lei.Êm fnce dé.."-Se pr9nurwiamen~ lm'>ticâ r'ln prftt':'r.são dêf'!s·e.~ millt_aN.s J castro Gu:marã.e~. a ~uju dor pu!lgl'nte (pe-Ja Preft"itura Municipal de Camp oa 
to do mais alto Tribun~tl do pa!S, ref:rmnc1os p~r rr.otivo de mclestin todo o Senudo se sobdariza. Grande, no Estndo da Paraiba, por io .. 
·emb.Jra ratificanct

1 
o _div};_rgên

1 
c
0
ia. grave e conta~ff:E:J · 

11

m. mel" 0 SR. LIMA GUlMARÃ.ES termé-clio d<t tyirm:t Jntcrnational S<l•Ct> 

ccncluiu a cunsu oona .l;.f'~·a a Hâ. ('·1tr"tanjo. 11'"""'-, as ". de - 1 · 1 h SC'rvirc. New ork. U. S. A., dE." urr.a 
d """'' i.V mto -grato pe as omen;"tgcns quE." ., 

Repüblieá,·ao ensejo e reexame Só' rrs-;clver o problemn: mda dt:sses V perinratr:z para poros tubularcs milr" 
d . d" 1"nt· r'• 1 d d . Ex a. i<)Z à memória da nenítora ' do assunto. a pe 100 .... " ~ - m! h~!~~~ Ü~\'e ,fnmetrfl.l' mn.nda ., . · " ca Encymus-Eric, modelo n. 2, ·hpo 

sadcs, que o prin'=!lp.io esposado se<ru,..nn~a ft1.,to no Rumem'"' Tnbu~ de nosso nobre colega, Senador A1E'n· · •.· . d· • d 
pela decisão jUdiciária se est.en· na1 F~de1'21. ~ura.-,tP êss~ p-erio(10 po· castro Gu·marães. · p(;rcussi'i~, rqUJpa ~ com torre e a,ço, . 
desse a todos c-s casas de reforma rPm. t-!'rá-, dt=> ,Pr,frenttl.r inúmeras d'· O Sr. Nm•ues filho - Permite V, motor da·sd. de -6 H· P ·• mont •. da 
de militares, nas condições 'lSSi- f'cnlila«es nnr~ p9~ar g,rl.V~g:;u:1n, d?s- Exa. um aparte?. sêbrc carreta com 4 rodns. co01 o pêso 
naladas.. f:s..<;e pronunciamsnto p·sas ~ ... cu.•ua.s PlC. embora mal H'- bruto de 10.000· ídez mil} Hbraa. 
merecera. a aprovação do ExceM ... h~m rli,..he'r'"' narn o n:uamento ~- O SR. LIMA GULl\tiARÃES 
lentissimo Senhor Presidente da pechUzado a .Q'UE" se dP-vcm sUbmeter, Pois não. 
República íD~pacho e Parecer 0 aoêlo au~ im-e cUrlglu f\ C""missáo 
nó Diário o~lcial de 28 de de- enear .. ê!!'a~a· dri n~tt.,t:) é dnoucle..'l 
zembro de 19o7, pá.g. 2~;9.78> · nue. lnfel!zin-nt~ não poSC!~ a~nder. 

O Sr. No~·nes Filho - Assado-me 
à.'l pala"!as de pesar cem que V. E..ca. 
homenngeia a tnCmória da gl'nitora t!o 
eminente cOmpanheiro, Senador A!en­
castro Guimarães. 

Acont~ce. que O EgieglO o;;rl- Rect"\nhe~ó oue ·não t~nh11 fôr-G-as nem 
bu~al de ccntas tem cten~.,a~o I nA,!:!.<:fbl]lr1ar'les l):=irj:t faoz;er ·com qU? o 
reg1stro de r_eforroa de of.ciam,l Tríbu .... al tle CPntn.ct modlfioue stta 
com a.cxtens~o do~valor do _a.bo- crientMã"' e ~r subord',.e ao de•er-
no e da gratlflCaçaü de guar::ll· rn 1 ad ... n'1o St!T}!"('m"" T1·ibu11 3J Fe- O ·sR. LIMA GUIMARhES 
ção especial .. oomo aecidirà. O SU· r1e;.:l1·. Pl~''•:eio .. tndav!a (los e~réclns Muito obr:gado a V.· Exa. 
premo Tribunal Fea~r~l. Veja-se •hflu~Ia r~'~rte !que reconsider::m sua 
como, ~m sua ex.p-nstça.P,_ o ~<!e- int~1'nt"Ctação. O· Sr. Linrd Tet.wira ·- Permite V. 
lentis.slmü Senhor Mini.<;tro da ·· 1 Exa. um aJ•artcl 
Marinha relata o nssunto: Oeram-me. ~m o set ciosos d; 

"Em eurh~Jrime11 to ao desp'l- Clu~n:tmento cJ.,. s ... u dever, ;n.as .s~a O SR. LIMA GUi1.-tARÂES 
Cho de vossa Excclênc:a, datado d~,s® é profl,lndamf'nte p.e)Udtc.al Pois não. 

ArL 2/ Esta lei entrará ~m vigar 
na data de sua publicaçfio, •revogada' 
iU" dispoSições em contrário. 

O SR. PRESIDE!iT~: 

Há requer-:mento sôbre .a mesa. 

.S lido 'c· aprovado o sefiui:lfe 

Requerimento n. 615, de .1958 

Requer:mento dispensa de publica~ 
~i=io para a imedi~ta discussão e vota .. 
ção da redação final do "Projeto de 
Lei da Câmara n, 149, de ~957. : 

de 28 d-e dez,•mbro do ano pró~ a ~"'rv;dor!'s oúl:U;co.<: que. at.acndos de 
timo f!r.do, ap:·ovando 0 Parecer m:Jlé'it.ta.s gravl$. es.'tã? afas1~d'Js do O Sr. Lima Tei;•:eiro - Associo-me Sala das Sessões, em 26 de dezembrt~> 
n.0 355-Z, de 27 do me::mo mês, convfvfo da so~edadE:> e Pr_::c1sa.m dt' à homenagem qu~ V. E.xa, está prt's- de 1953. - Fr~ncisco Gnllotti. 
do S·enh·r Doutcr C~}n5Ultor G~ral, tratam'-'n10 e1s:ul;!cintl.z~-d~,' ;eqU<·t~nd.O 
da República, êst;;- Mlnlstéi"i:> v~m m'""mo a ma. o~la ass-st.e11c1n PCS: 01Jl tar!do à memôria da progenitora do 
incluindo. no.<; pro\'entos dos mi!i- i!:S:!'e. 0 apelo '1ue rli":-q--. ao Tnb,~-- nc..bre Senado::' AJencastro Guimarães, 
tares reforn'lndc;.s p~r m-:oléstia n!:ll lle c~ptM h•vando a. ê~s~s_ s~rVI· ........ b,·,tudu o·I'.<S "'""""\"."•'' ·'•"rtud•o no:-es. tão lnfelr.~~o!" ~ela nt'01)\H\ mo- ""'' ~ ' ... ,... ........ '"' """ '" r;uc 
grave e."specil:icada em le!, ou ac!­
dente em s rv,.ço. o Abono Mill~ 

~~ ~s~?cfa~'i;;;1~çã~~~e a?t~ar;~~ 
lvr: embora r.ão <;~ convenc-endo 

léstia · d,.. Qth f)oram com-etldos. mi- V. Ex~. acah;1 de exaltar:-
"hll sclirl!',..;~fln{t- e m"us votos f1t'! O SR.. LIMA GUIMARÃES 
oue. nMt~ fim llp anó. tão •urlbulatl-"" l\ . . 
para 0 Brns'T fl"1'.1 n ~th,~i'"'!~nl\.smo::, -1u.t~ agradN;o a ,homenagem _que Q 

para tC<IO:S eofim poss:1m ter aigu-1 meu 1lmtrc colega e companh-e.ro d~ 

o '\ES!DENTE: 

Em vistJ da dclibt'ração do Se.nado, 
passe-se, lmcdlatamCnte. à discussa.o 
e votação . da RC'du.ç~o Final do Pro.-

jeto de Lc! da Ct\mara n" 

Em di:!cussão. JPausa}, 
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' Nencnhum ·Sr. S:~a.ador 1dese}anélo vistu rda nossa !harmonia ·de :peasa-men-~ 
\lB<:tt da Jp-<:b-vra, ena!rro a d:scussão. · to ·i!':'n relação à --ncc:essidade dessa ·ca-

Em votaç5o a Redação Fin2l. deira-. (Muito bem). 
Os Srs. Sen<~dctc~, que .a ~provam, 0 ·SR. PRESI-DENTE: 

quõ"iram perman-ecer sentaâo:s. '(Pau­
Aa). 

Está aprovada. 
O Projeto vai à sanção. 

Pa!:sa-se .à 

, ·ORDEM DO DIA 

C'..ontinua a d:scussão (Pausa). 
·Não havendo ·mais quem queira usar 

da ·palavra, encerrarei a discussão 
f (Pausa). 

· Ecerrada. 
Em votação. 

Dt5cuss[w única ·do Projeto de· Os Srs. Sem:zdorcs que ap.rovam q 
Lei da Câmara na 170, de 1957, ·projeto queiram permanece-r sentadas 
que cr1a a. ccd..:ira de Radiolo- ( Pausn) • 
'[).a Clínica nas -Faculdades de· B es~a rejú~ado. St!fá fetta ·a- de~ 
1~-iodicina. f:::dec-;::,::s; ter.do: J!ar!::ct:-· v:é:a comunicação à Câmara dos 'De-pu-
r~s com ririas l o:s. 645 a 6':1:9 dz taCos. "" 
19j8) das Comi::!:õ~s: de Con~ti.. :B ·o S;!guinte o ·projzto rejeitado, 
tu.çt.o •t: ]ustiç;;; de Educação e que vai ao Arquivo. 

- .... _ J 
DISCURSO .PRONUNOI.AIDO PELO do Rlo Grande do SUl ·e talvez >IIUPe• 

SENHOR SENfiDOR .SAULO RA- Tíor ao ;do· Pa.:aná. A noQa ·indú.'it:·ia 
MOS, NA SESSAO E1rTRAO'RlJI.. é .d~ m~is .a.vançud!l.S e e-S-ne::ialiZadaa 
NARIA DE 11 HORAS E 35, DO Dl'A n:> Pais p~Ia diversíficaç~ ~de ativida. .. i 
24 DE DEZIDIIB.r"1.0 CORR:!:NTE. deS .e .p:b. direçã{l, pro-a.ução .e r:aba.- .

1 QUE .SERIA PUBLICADO POSTE· lho Gos .prôpúos c~tal·1mm.:-é2,-:;. 
RIO.RMENTE. Ne.st.e ano, os trabalhador-es 1ca:a. ... 
0 SR SAULI RAMOS· -~ner.l!es. at?nta.s. p~eitearam Jh~ 

· ...._ • focse co::J.c-2-dido sa.lano m1nimo .l)U .. 
(Não jai revisto 'Pelo ·orad!lr.) -- se- perior a Cr.$ .4 • .100,0{), pois rnã0 é 

nh·Jr .Pre::idente, no nia-mento em qu-J· c·:~m:,. oa né.isov·<:~stxaidb~faemeqn";_'o •p•a·r~. ~~=~.~a" 
o Poder Ex~cutivo se apn:sen~a pat:a ._ ..., -· .... ~·, 
fixar c.s n-::.vcs níveis de salúri\J míni.. Ca:a-::-ina, c-cnfo:me já Jevnmos ao 
m.o, -em ,cumprimento da lei. d-~.:;:-ejn co!\~1-zcjm.ento do Sr. Pr-esidente da. 
~ecer algmnas COlli'!.ideraçõzs relativa- R.zpública. 

1 mente êqu-.9l:s fixallo8 pru-a o.s t-aba-
'lhatl·:Jren do Estado de Santa catari- Qua~do o Sr. Ministro do Trà'ba .. 
na. lho anuncia a nova tabela que .ee:-â. 

a.ssi.n-3.-da p!lo Sr. Pre..-:-rd2ll'l' v-er;fi .. 

Cu,tura; ú'r:: Sc;•viço Pública Ci­
v:l; de -Scüde e de Finanças, 

.Por ocasião da penúltima fixação elmos, c~m .,,_q;resa, oS salários atri .. 
do salâr1o .mín:.n11::., tiv<:mcs -a c[JJ::m- bufd·CJs as diversas ~u ·-r.o:"'ilic> do 
njdad~ de aten-de.r e orkni.-ar ne-sta C:1· Paraná, Rio Grande do Sul~ e S!:mta. 
pitu:l, .a ·co:n~ão de lider~s Sindica,s, ·Ca.~a.riba. São cs s-sguintes: 

PROJETO DE LEI DA CAMARA ~u-e a-qut rrprctentando os trábalha- "Rlra::á - P· .sub~N:gião _ Cl'$ 
• N" 170, de ·1957 ~OreS catx:iner.s:;.:; ve:o .formular P1'·3- 4.S·JOOD-; 2.a. sub-r-agião _ Cr$ .- ••• 

O SR. PllES!DR! .• TE: 

Em ·discussão. 

Não havendo quem queira usa-r da 
_J)alavra, r::.cbro enc~rra<ia a discussão. 

Em votação. 

O SR. ·FERNANIH:S "TAVORA: 

• C lC..StOS .p:Jrque po:ec~nJzJ.ra o GDVêl'n-O 4,000-00; a.a. f:lllr-região _ Croto ••••.. 
(N" 4: .52Q,;,G-19J4. na âmara llln sslârio mínimo i c ':;nificante e 3, 7o-n,oo. 'i" 

dos Deputados} mu.it~s.imo inf-~l'iOl' .à~-"- .e que seria Rio GranJe d:J Sul _ v._ sub-re--
Cr!3 a cadrdra de 'Radiologia outorgado p:u-a. 03 tr.lb-alhad~:..·cs D:lS glão - Cr$ 5.20·0.00; 2.a sub-região 

vãr:.aG rc.]:õ::.S e sub~reg:iô-zs sulin~s. c 500 00 CJin:ca nas faculdades de medi~ Er. Pl'e>Sidente. de.senv~nvellliJ.s na- l'$ 4. ' · 
t::i:w fedcrni.s~ qucla cc~;ã.o, com c.s 1_·JJ:alhad-orcS, -S:mta Catnrina - 17.a sub-:rçgião 

luta imi:Jrmida junt.::. às C:Jmb>õe.s téc- - ·CrS 3.85().0(); 2.a. sub-'região ·- Cr$ 
O -Congresso -Ncianal decreta: n~ca.s d·:> Min:stéri-o do 'l'.rab!llho; e a.E,J-000; 3.n- .sub-regiãu - Or$ .... 

· ·A 1" 0 • f Id os .trr-t.-.":)h•dor,•.• catar'n".,..."OS t'V·'I""ffi 3 ·2(Jü-,{]O'•. (NUa foi revis~o pelo orudar.) (.Para ~t. L·ica criae;;d, nas . acu a- -"-'- ... .., Q ~ • ,_u.;;. ~ ~ "" s 'd ' "d 
a ma· x:,ma . aten~;ão e a_uo·,·o ão se- r. Pre.sl en~o--e, collSl -e:-amos baixa .ncam .. nh•r a vctaç;;o) Sr. Fre.:idente, d1:s de m!?dicina ·feder:::.is, a cade:ra - "' ta'•1a n t "es v•tad 0 - ~ nhGr M.:ni.St:-0 P.ar.sif.:U .Barroso. F':li -... ''-1~ os r .c.a:> os. s 1ra ... 

·ped1 a p:::.lavra ap::n:~s 'P=-!ra .cstnmhar de Rz:d=.:obaia CI:n:ca, destn:J.da à S. Exa. f:VY.l.nEávél no Sentido d~ se ·bdltadtares rbgrandenzes s~rão con .. 
·que as •Gom·ssães üe.sttt Casa s:> ma- I fcrm::1çJo de têcn:c~s · e.!;p-~dp]:zi!dos c.smbele-ccr ,para 0 E's~acl:.:> de San;a ·templa1os Com ·Um .w.J.ário -nir.imo 
•nií::stasscm contráú:s à criação da ca- I em rr:d:olcg::J aplic;::da a od!.:g~ósti-· oa~:ll:~na salário minimo .idêntiCO ao su:p-zrior o. cü<co mil cruze.tros, ---s 
de:ra de Rad=.:olcgil CHn:ca n::s .Fa~ I co e à ·t~rap:h.tt:ca, devendo seu ens: .. d;) Pa:.r:aná e .nã.o ·muho -mferior au d·:J paranaens€s com m-ais de quatr . ., mil 

,culd.o::.dcs de Medic;na fcdCrai-s. Hoje, n o::::-:r .m!;ú-:tra2o, no curso méd!co .. R:0 .G:rande d-::~ sul. .&z~es tl'~ E3-~r..d·:s cruz:oircs e os trabalhador::s -1'ltari-
1 · ·· L. l" •· {::lrmn.m u:n.a -"Ó "~'!:1·.; 0 .rre-o-e~",.,. ó:m:ca, n-en.s-~s com o i:'l"ü·ório .:.11ârio de trê3 matér.:a a guma é mais im;:ortante, mms em cara Ler c: cu cac.vo. - ··-- "" ~ -~· • .

1 · A 2 p d e n5..J e2 justifica, de nenhum m::~dn, m1 e tantos ~ até -me-smo ·de trás 
dccis:va p::ra ·o diagnóst:co, do que a .rt · ·" :c:ra · atender ao isposto .::-::tláriJ mt.1imo elevad-o no .R o Grande mH e duzentoS cruz.ei'."oS. ve:tdaddro 

.Radiolcg:a Clínica· . n:J art. ·1 <) süo cr:.ados, ·na Qua:dro 1' · d f · 
~ c' 0 'Sul- alto no Pa::allá e blixo em s.a-~no · e orn-e. Se nrevalecer c~sa. 

Nüo é agora, o memento de se d:s- 'P.:>rmancn\:e do-OMin stér~o -da Educa- 3:-.nta C.:ttar:na. Haver::mos de Iu1ar. tRtela ... 
cu: ir o a~!:unto m:.s em todo o caso, r;::.o e Cu:bra, B (o: to) carg:1~ de cnntl'a n:e 1 e ccnt::a todos, .P:li'a qUe ·O Sr. Lima Teia:eil'a ·- Permite 
cstranl1el que não só ess:;s Comissõ:::s -Prote:::;;or C?..~c-Crt.ti-:::o, pc.:drto O, de ha-ja paridade ou iguald'ld2 salar;ai V. &;.a um aparte? 
como, sobrQtucio, ,, Sr. M:nisu·o dn .J.::(l:olag:-a ·CI:n:-;n, paru os s.::guintes n·.::..--:?a três E-3-~nd-:::.s dJ. Fed·z:tação. ·O SR. SAUL0 ·RAMOS - Com. 
Educ:ução se manifc~tas..:em contr.:l=-ios. cs: ~-~l::.c:mcntos: Eaculdade N:c:r-!onal • Tiver.:m cs traball1adores cr:.to.l'inen ... ptazer. 
à criação d~s.sa Cadeira qce, a meu r..~ :d:r::::!a Ca Univcrs:dade ,d0 BraSíl, .::e3, .reJúO, o ar;o:o âêuc 'il~.stre e emi~ O Sr. Lima Tet.x21rn - Co:n o!!< 

r · >-~ <1\.;r d u d nc!lt~ r~p:r·:Eentante do tra'Jalllismo Estados da Bahia e Pe::nambuM o:,-:r .. ver, ê das necessárias para o diagnós- "\\f .·---1<:::--e u~ ,l,,c i::-.'na .da n;vcrs. a-
0Ue .c:.rmb~ cumpdr, ccmo Mini-st:ro de rcu -a m2.sma coisa. O nobre S'-'1:a .. ••co clinlco. 1 

• de c!. .B::ha, Faculdnd-:? de .Medicina ~ d h • 1" · ô 
u • .:Es~c. a. o · :mr~so acord:') ~o ltlco~na- d(\r A-p.o! r:oJ.o S-alles. a &."-Se prJpó.:-:no. 

O SR. VIVALDO !.!IM-A - Per- 2.a UnN~rs~da::\~ de R:o ,G:-an.de ·do Sul, c:cm.I PSD-PT.B e 1Ud:J fêz para que -p:--0~unc10u Nilhante c!iscurso. r-ccl:J. ... 
mite V. Exa. um apàrt~? Faculdade d" 1-.1.-:d.c:ina da Un:vcrs=.:àn- o salé.rio·mÍnimo f~e jmto nas vá'- -Mando c0 nt1'a -a bas·e salarial rfo .Sét1 

O SR. FERNANDES TAVOR.l\ cle d~ M:n:-.s · G~rais. Faculdade de -rias r-zg--·õ-:s do F.aís. , Estada. Ap-roveitei .t O!JurtunJdtd:>- e, 
rCom todo ·o pra::jr. r.1cdicirm ela Un:ve-rs~:d2dc do Recife, Com s. ExrL e cnm -~-.; lidel'es s:n- em aparte. t.ambérn lamentei que a 

·G Sr. Vivaldo Lima - Se V. Exa.· ·Faculdade- de M-:d:c·na da ·u:l:v?tsi- dica:s e2távamo3 no PaHc:o d 1 catet-e, Bahia fô-~se c:mtemp!a-1a apenas com 
íhouv~sse .lido os j~arzceres, verificar:a- C:aCe .do P.:1:-::ná. Facukinde de 1vled::ci- qus..n-à'-J ~·~ dtimava a tao-:·la de .s.9.lári·:~ três ·mil e oitacentnS cru-z-z-iros 1:-a, 
•que o maior .mon·o, para que .a ma• :m t" :CJru:-gia .C:o P<!râ -e 1Fecti!d::de. miniru-n que aLta ~mad-1·ugw.Ira. tfôra ·can:tal. Pds bem, houv-e uma ~~ 
rtéria seja 1resolvlda em outra -opartuni- l~lumincnse de Mc:dicina. ::muncíada, -on-:1:ig!nd,:J o hl.p::-o ·OU d:s~. vl.~ê.o - nã-) s-ei &e em PeTnr.mbucCl 
fdade, é -.0 .fato de já existir, rtramitando ;;xccuçáo -da .-prcs~nte bi será .atan ... ~ ·.~~idad-e ~ahrt;:t} -nrejud~c;~l ·à -indús .. tZ.mbém - e na capitaJ ·d, Bah'a. 

C Art. 3." A d•."p's' d•. corren'.e da ~-I . .l e ao trahalh"J ·COiaJiinen.ses.. B base E:-ala!'i.al se esta.bllizou em mo : ongrcs.."', .Projc~o :.de Reforma ~do - ~ - " quatr -·1 · h' 
· d''a pc"los a<d_cs ''." con',a corr"n~e . ..J0 s, O Er: _FranciSco GallDlti -- Penni ... •g··· uot ".' 1 8de . qudm -llãt<>&

1
crhuzenh·os • .!Ensino Super:or. ;No estudo ·dessa ,~,_ · ... - • .. · .u te V Exll um ano:. I:• e"? ~-o ·a e m1ra 0 n o · -en a • a .. 

1proposiçã0 ·é que deverá ser -debatido, t;u.:dros do Min:stérlo da 'Eâucaç~o e· · · · .P-'" ' ·vtão 'l'€Vi.$ã0 pa-:-:a ·o ·Estad') de Sant~ 
re mão através de proj~to isolado, em" ·Cultura. q ,SR.: 'SAULO <RA.'\!OS ~Co-m Catarina p-~lo tml:>alho d.Pset:<voh!do 
Jlror", -no -meu _pon:o ,de :vista, não jul- ·ÀTL ~o 'Esta ·lt>i entrarâ .em ·vigor· ·mmro prazer.. 1 "Per -V. Ex.a junto ao -sr. 'Pr~tden~e 
·-~ .essa cadeire tão Jmpre.scindiVel. na data de sua pubHcação. O ·sr · Franctsco :GaltDtt! :'I' em d'!'L Rtro-ú-blica no -~entldo ·da f'leva-
.uma vez .nue, pele.· pro1·eto, .é .conside- Ar" '5"' ·Revogam--'se as ·dispoSições V. Exa. 'tôda a "Tazão; e está tratrrn- ·ção aOs ·salirlo-s ·dos ·trabilhadJres 

" em c~ntrârio. ~~') d-o --a;s:.unto C'Jm ·a conviaç~o de ·que' ·ca"-ar:fnen.s:es. po-rqu<t!, ·em -ve-rdar.t-e 0 rada .facultat::va. V. Exa .. como ci- . d~fantle- ·os ·justos e ·altOS •lnt-er&-s.es' custo. de vida ·a-essa região nã:::~ 'dt--
rurgião, e eu como cirurgião-ortope- o S.R. ·.P-RESX.:DENTE: • dos •r.nroltradores tl·:> m-oseo Estuâo. ·f.ere \muito ·d6 ·do ·RI-o ·Grande do 

•dista, sabemos que a -raB.idlogia ·díni.. · ·s~zrtn ·catmina. l})eQuena .<em S~Jl'~!fi ... 'Slil ·e do Distrito •Fe1eraL 'Na na .. 
·~ •'é de'nzcessldaâe imediata. Está esgotada a matéria constante 1 c:e. mas gTat~fl,?mente ,,ndustriahza-- ·hia. I>Or exemplo. é tão ·alto •quanto 

O SR • ..FERN·A.Nfi>ES TAVOR,A- da ~Ordem -do :D:a. I .da .e ... extra~r.a~r1,_am2ute~ ~~icc-Ja e ·o da Ca.!]ital ·da R-epübllcn. 
Não é possivel clinicar .sem -a radio- 1\Tf!.o •há or.Jdor :inscrito --para egta ~tD< .. ll,, se.n_.-::. êhf~-encia-çao d-e ;alá.. ·o ·sr. ·aumes ·de Oliveira - Per· 
]ogia. opor-tunidade (Pausa·). 1 ~.od.:lmf~l~ antre cs Estados do 1\!0Tt.e -ta-me o r.robre oraà.or, mas 0 nenúJ .. 

O ,Sr .. V.ivaldo 'Lima - :Sendo, po- Nada :mais ~avenao ·que tratar . .vou· _g:abath~rim?e::i:-~~ .P~;-g~a,d: ~lha~:·- ·tt~o ·sa.Iâri_? mfnimo fixado :pâra os 
réiQ, matéria facultativa, poucas alur.os levantar a se~ão. .0:-s:nno pnra .a t nro1.-~'õ!ntc-.s. Faz v. 'Exa. mliito .bem ,E-3,-ad'os d-~. Sul cto Paf.o; colocava real• 
frequentariam as aulas, e _se torn<tri.a, próxima, .no dia .31 .do corrente, a se< f:m ~fxllfzar a matéria. 'Os c-cat.ar:n-en- m~n--e Sa .. ta ,.-!'Catarina_ numn :~oslç~n 
oentão, cllipensãvel, .adiável, até .que .. aJ- 'Jlifnte-. r.~, .na Câmara .d:lS D2nu•ados .e no 'ba.:.t-atHe 1nf-e .• cr, no que SI:! ref-cru\ 

do "f• 0RDEM: no DIA I ':" nn.d da .R,epúbli .• • díst' . ão 'R-ris salários 'fb~ados --para. o Rio G":'an~ ->tera mod1 1cado o Ensino Supcr·or. _ ' · · · ' -;,-er';'d 0 .•. - _ ca. .sem , c:~ ·nç de do ·sUl ·e -P:'\raná. ·o~p.o!s. et:•txe .. 
ae .dessa. no~a Dlodalidade à cr~a~ão I D!s~ussão ·ú~ica. •do Prr}eOO -de Lei i;sq i~~~~-@2;;;ar~~ ~~~~~h~dor~=f~~ ·fanto. de trabalhoS e-murE:'en-didn:i pe .. 
da Cade~ra tornando·a, COír!puJs.Q_rm. da Camara n. 157. 1cfu 19:;8 que ~c~-: ~:mra r.atarinn ou-e ~ec- m tt:r ~o la r-eprE'S-mtação. so-bretudo t1'a:Ja ... 

'O 'SR. FE~NAN,OES .1_'AVOR-A c-::de ,/e<:nr;ã~ ,d_: d~rcitos ad~.an::_r~s .. "! cnr..s!d::r:-rr"S:t fdêliHco.~·ao~ !~V1'1-Rm:~~. lhLsta, do ---men 'Estrr.d-a e p-eJo e.,1ã.0 
- 'Curv:oMme dmnte âa e~pl.cação de ipclu._:ave nd.c o .. al; de 10 o/o. tffi!!·:Z-.0 ·~os Rrrs Mt!~ f:nlP.~ ~-n Rio •Grande- _Mtn!s~ro do Trabalho. S-enador Par· 
V. 4Exa. lJgnorava 't>e ·~ratasse. ·no mo ... r· e c.,nsu~o, e .. ma_.!! taxas a:lpam:n!',M ·'"'R111 , d0 ·~n-":!!:i. ; .sffsJ B'arrcrso. consegHlmos .n~g pe­

.-mento, 1de .reformar,{) .Ensino ·superior, .r.;~c 0,d c~f~~1~ij·01' ~?.,}'~..,. c::m.r'l., te.e-_ e 'F'R. '8..."1. t:DO R.!l'l\10~ _ :tsgrnde-; 'lll~.ltim-a 1lxaçãn, ·melhora~ .o -~aHl.rio 
quando •essa cadeira -~cder~a. como •de- o __ .. "'~.;.,.óe,. 1 ·"-; .r.;-·. _c-~ r-'2_r+;;nc~. ·:n •O h'll!'.l'""'"" r-~"'.:-tc rdc v. E.-<:a •. tas- mfr:.!mo para Santa Catar~na. 1\gl)ra. 
v . da _ ·,. ,.. · ..,; -e a ... .,_~ •.• as .lcp-?or,::td~- ·P 2a T.-!<:~fo: --w·e ... !.":::~::t;e~ur- 14~ ib-.<:m rrlefine- e--ztivamoS nn cxpe.ctattva de gue_ pu~ 
e~ se~ crm purqu~ nao hâ cad~.ra nl~a r~.er~un.c·"'c-t.l L,df .. d!:> ~:-. ~ ... -:t ~1 :;;,-.;.él ·c!;t 1 ... e-r~.s...,.....,t:t~fro fedyr<t'l 'C:.a-, tlét~.s-enws :reatust.ar. __ 0 no.vo salá.rltJ, 

de ma:or nece:s~!?aae, ·hoje, ·•1ma •Fa- ta-:. ~3JHfro ·~~ .. S-1i:J Pau .... ; tz~ ... dJ rJ-, . ....-~:-.-T"~~ c •(!!'-"' fC;'J"!?flrn:n e;~l:;tir Ju~n. de~[l'o d.aqu-e',e ~..3~it!!o .de eaUa"1!m1 .. 
-culdade de MedlClnq, .do .que .a de ,Ra" \"<:_er;s _1t.p .. fJo:..J e .:57,. de !"'.:,.·) (1~s. -~,t ·1"'!:-:n·:-·-:~" r'l?-! r'n'f-rJ<:; 1tra.tt'1hn.1oT-eS,r -ti~ à-e .a que ·v. i!:x." li''2 .re'fe!u. p!'l.ra. 
·dldlo.gia 'Clinica. Cc:n.ss<Jes-.: c:-e E~--nom:~. ~- ~r~ v;:.------: .. ,.-.!""'~ r· .. ,.a rl:> ·rr:~H-:o:(:t tr:naun.>-r.rr:--ões que oo tra.:t!lJh:übr-"_.s ca;s.:rtnen.ic'> tt-

íO 'Sr. V.ival&:> Lr'ma ......!. 'Estcanho ~ei, ~e F-m:...'l~:-1~- fav-:: v-:1. -~-::n n., ~~·-;--::-'s <D.-o IRin •Gtnnd= d:::~ SUl, ·,no ve:-s'Jlll·um 'S"aiãl~to ·{Y..;-0 m~cs J•v;•o, 
aeja criada -a ·titUlo 'facUltativo. 1 ~m2n~a..qu~.., O!.~r-ce s--b :'· 0 1-C. ;-~--r-"16, , S!?'fião ·igual r:D fiX<l)"lo 'Parn •o· Rb 

"0 ·SR.. PERNA'NIDES UAVORA I EsL :nc:r:-~lcta a_ :;~~-::·c-:.,. . T:~;. ·d'::;::rimin~...l-o Sàl:::rrt:1 mãe ·~; ·Grinê.-:! 'Í'b ·su.-1 'f! .'!". arrná,. iV. Ex.a 
- Ne-ste ca~o estamos de aaOrdo em rá~ei'an~a-~c .a sc."'ao 'roi lt] -h~- lllo'lt:Tl:?::l.Va. ''P-~rque •o pm--q:u-e índU5~l']à1 situa 'bem ·a au~stã,-,. Pa.rece->m-:-. r.o 

. ·· - ' · · d~ Eanta ·Catarina· ,e •qua~e igual ·no •enranto, •que não ·h·:mve -&tençã0 ·bas-. 



Comissf.o EspeCial de Estudos 
dos Pro!}!emas ela Sêca do 
~Jórdes!e. 

A 'r A DA ? .• REUNIÃO REilL!ZAD-~ 
Ell.t! V' DE DEZEMBRO r.•z 1958, 
AS I~ HORAS. 

. -~ ' 

I' ' ! 

~ 
OIAIRIO·IDO CONGRESSO NACIONA>l. {~ã.o; U.}" 

~ ·••P 

re!!l.tórlu~ fr...d!C:~un. pa:lo 012nos, tun:as 
C'J.nquentA PI.OP11alik.dos eDlt que ye ... , 
fiflc::unos· ta.i:J> el:c:;:ç;)es. 
• l). SR .. JO::J.'Z·L: tJ.ll:.Y1ii.AI"..D - pp,.. 
dada Ui:::~r-nre QU:.l! o nÜJ.il2ro cte· 
cabeças de: gnrlo c!ia.d!1s. em ta!s fa~ 
.;encl.as1. TJmas· ctuz:m!'.2.8? 

O S.:1..EAUL, B.:IE::;C;o}i. - Ap,uJti, 
ma~~1:.en~-e mil a:.J.l.•.:::;:tS. 'l'. ... !.'l1os,. por 
ex::.mpic,_ a. faz;:.:ló.a '..Ce:.:i..Jni0 ,_ nQ· 
~!U:á.o. no. c.n:~i:-o; da. seca. Wl reg;.aJ) 
prçei:u.nente onde a. qu.eO::a p1u·t~Q­
mSt.r.:ca. fci a m.eno.r de tcdaa (JS t.:.m­
PoS-· Não Ob-sta.n...~. essa P.ton.r~d.aiie· 
p-ôde re.:.lstir aos rlg<..;.3 tia sec-a~~ 
porquz teve a cautela de p;all.J.ar pal~ 

mas e também pela. :.-e2-::• va c; .• 2 H'-.z· 
da res~tiuos de c:l:roço de a ... gOOão-. 
Em vzz de sof~·erem p:ejuíZa.s. até 
aucnentarz.rn o seu rebanllo, ccrnprnn­
db gacto de faz-endeiros imo:...-~vif.i.cntes~ 

O SR·. R~OINALDO 1".&~-NAN'DES~ 
- A. iJJformaçi!;. que_ n-Os trour.e 0 _. 

Dl:-c lior dn, DNDC'S é In teirametite 
difer-ente. Dev:ido. à. seca, o&. rebanhos. 
forar.n reduzi.c:Ws C,e 8D%,. n:':o só_ em 
virtu:de da lll:Orte das a:ümnis. mas. 
porque os- proprictt:.r!cs se vir::-:01. na.. 
conting$nc!a. d.e a::ta.t~-1cs para ucn~ 
der· a earne. Ass:.•.õJ., e31icU su,rprêso. 
c-em a 1nf'1rmaçã.o de V. Ex." .• 

O SR. RAUL B'AREOEA - Est...Ju_­
cnz r-eferindo à p_c_sq:.t~sa d·~ campO' 
feita pelo ETENE. Os resultadO~ 
de:SEa p~qu~z. ainda n2o divulga-dos, 
reve,rm- pt€juiza granda na per<m 
do p~,so do gado ... 

O SR. R';;CllN'ALDO FE<tNANDES 
- Sua. inform::tt;9.a. em con~raste cem 
a. Ql.!; t~vem.os anteriorm:mte, muito 
nos con:0rta. 
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1 • p0ssiv~l, por êsSe contrôle, fazer demonstrem, documentadamente, a EiS, Sr. Presidente, o mapa rtos 
sma. previsão da. redução das pasta- extensão e intensidade da sêca. trabalhadores fiagelados; E.-n -1932 o 
let!S, a fim de orientar os !azenqe1ros Sa\lemos que há uma,sêca.pelo im· DENOCS empregou. 218 mil pessoas; 
a r.espzito das medidas que deverão, pacto emocional, pelo clamor púbU.. em 1942, absorveu 35 mll flagelados; 
(;portunr.mente, adotar cml os . .se\15 co, pelas solicitações das· autoridades; em 1951, 65 mil: em· 1953 o número 
rel::anho.s e não fazer, ent mato ou não existe um órgão que colha ele- desceu· para_ 119 mil, :;oti:tp~ti.'t4ndo-.se 
em abril urna retirada precipit~da. mentos e forneça informações sôbre a com o ano de 1932; Ql.it.d; em 1958, 

ccmo 'os srs. senadores sabem, queda -pluViométrica em cada ano, e só o DENOCS empregou 400 mil fla~ 
sorr.os um estabele:eiment-o bancário, que nos possa dizer que o fato é gra- gelados. o quadro, portanto, reV"el:t 
mas. para auxlliat o det·~,nvolvio_len~ lõ"íssimo em tal parte, é Jeve naquela e c:::.mO se a.gravou o problema. PelOS 
aa região constitu~rnos um escntóno não sé manifestou em outras. Não hã dad•:JS apurados, todos cs ó:-gãos fe~ 
técnico que está levando avante estu- uma base em que o p::·óprio Govêrno derais atendem a 536 mil pessoas. 
<los e p-esquisas eDonêmicas, cem _o se pÓssa orient9.r-para tomar as pro:. ~te outro3ln.apa mostra a· pnrc~m­
fito de dar sutsíd.ios para a. soluçao vidências necessárias a contrabalançar tagem de emprêgo, em relação ao to-
tio probl~ma. os efeitos da sêca, E, .se êsses dadoS lal da p:>pulação nordt...Stina. a. CE:xi~ 

; chegam, já estão atrasados. Náo há be 'J!lapa). 
De lado estas exceções. a inexistên- um sistema de informações sf:tbre a Calculando·se 0 número de pes.'iO:.\S 

ela generalizada do hábito de guar- cueda. pluvlo:métrica do Nordeste, o afetadas em relação à populaçã<.' do 
dar forragem para aiiill'2n~ar o..:. re- ciue mui~o dificulta as providências. Nordeste naqueles anos, verifica~se 
b h S nas ép Cos diiJC<'lS torna a V!'", ~,. 1·eir", qu._qndo o Poder Público an o o '"' , - • ··.\i_ ~ ""ct 'd d d ê 1 que,' em 1932, a população flagelada. 

_pecuária nordestma caaa wz ruarsí r.:e rnforma. a-grevi n e parosdtcl~!ne"oa re_p_ !•eseritava 9% da população da te" 
vulnei'á\el acs ef·~itos df~S ~stiagens. 1 Já est:'i em curso, já está ~ 11 D.e f<:1to, 0 cnscrmento, do reoanh_o efeito e tumultl}~mdo a. vida econômi- gmo, pe\'c_entagem que se reduziu· n. 
bo~.·1no· oue de 6 milhfles e 500 mil ca das populacoes rurms. 1% em 19o2, elevando~se a quase 13% 
cabecaS êm '1920, passou a 11 milhões ,Tá é o im!lacto do àesemnrêp:o 011e ;em! outubrO último. · 
e saõ mil em 1955, e a :c::msid2rt;vel l)rovoca o clr-~mor gerc.l; o êxodo r!os .0 CCMBATE AOS EFEITOS· 
melhoria 'cto gado, pela. · pestiça~em honiens qt~'õ! proctirc.~ os centros ur.. · DA s.!:ClA 
com raç&s supzi"lores, da ·qu::U ~esul~ h~:nos provocando a sensibi11da.de Gc:>i 
ta aumento dos va!a:·es do:> cmm:l!s, demais, forcando o pedido de tJfovi. A$ medidas de combate aoS efeitos· 

._ 1 t ,_ l da · sêca datam do' Imnéri0 . Com a P.m.pliam consideri),ve rnen .e o p2 ... .r ~ d0r:.cias ao GoVêrno que, efetivnm.entc, orgâ.nização da Insu_ -eto-r· Federal de 
mõnio exp5sto a .d~sgaste ou ~cstrul- têm sid,.1 . dadas para sa,voguardur a.::. 
ção na emergênc1a de uma seca .. Os populações de maícr:>-s drmos. Obras Contra as S:·ê<:as em. 1!Hlil, a 
prejuízos ctecorr~m d~s ·perdas d1re- + t . .atuação do goVêl'no pa~sou a ser co~ 
tas da transferência dos anim:lis pan1 Na f~.l~?~. de tais estudos ... é~mcos ordenada e exz.cutada por 6::-g§o0 es-
vutras zon~s. quando já se encm:ítram do Brmco o::ts:;arnm ~ pesqu:sa.r. em p:;ci.f!co. A asslstf11cia nos an:.s. dG 
em precánas condições, e c.~ ~.tras'J I !·-ra~alhcs ~~ ~:lm!Jo e Ade vahm.~te. os calamidade ficava na deosn<!ênda da 
mínimo cte doi.s a.nos que o 1mp'lct~ mdices e hm1~~':l da Sfõ~a Os raha.. pOisibii:dade de recur3oS extra-orça­
de uma estlaP"ern acarretH à pecuária, lhos, niio di.vul~?:o.dos a1nd!:"l., r.lemmt<;~ mentár!os,· fnC~rrompenda~se as obras 
&travé:~ d3. perda._ de cl"iP.s. da atrofi?.., tram qüe ·na· re;;rifto .de Sohral. a~é tão logo voltava ui as ehuvas regula­
dos animais que sobrevivem, da- des- maio. gs precjpitaçõe-s plnviométn-. ·res. 
tnü-:ão de matrizes, etc. , c3S n.tin;i:ram anenll-S 24% das .:-l··<t.. O Constituinte de 1934 l>rocurou 

o problema da pscuái'ia nord0stina ''2-S normtlis; em_ Crátéus. 17%: e-m dru.· uma b_ase permanente de reCUI'­
cresce de itr!-portância nu:mg,-cr:;.-::~ c~i- iJ~ur1tu 6G':'lr: em LimncJro 5S% e em EoS flns.nc-eiros pa":ra as obras de de~ 
mática.. f:: bom recordar que a c_1'l:lçao 'I Quixe. r::ur~o'..li-~, on.de esta foi r. ~:êc'l fesa. contra' as- s~cas, es~abelecendo 
é uma das atividades , econo~ic:s mais violcnb de que há reJ?:istro. (Ai't. 177): "A d·~fe.sa contra os efei~ 
mais impm·tantes do· Poli·~ono das ~?e· caü·am lOS; elas chuvas normais nos toS. da1 sê=::s nos Estados dá .Norte 
cas. I?elo volum~ de re_cu:;sos nela ~~~ cinco _ primsircs mezes dêste· n11:o ~Q ol:ed.:::cerá a um plano ststem:itic0 e 
ve~~iaos_. pela .r .... n~a 9ue _ g:ra,

5
e P;-"" I Rio .Gra~Ce do Norte. Pai"aJbn.. ·Per .. .s~rá perman-ente, ficando 0 cargo da 

ut.tllzaçao de fatmes ~ae pro~u.,.~o 8 -1?-1 nambuc.o e Pi.aui, as clmv~s v~.rif;c:l.. União. que d:::spenderá, com obi'as e 
alternativa de ~mpre_zo. ·Ha ~;-c~sst; dns n!l-; v2.st;s áreas afet~'~.da3 pe~a :::e1·viçoS de a:ssistência, quantia :lUn­
d~e de

1 
que! t~e.Jad(lrta.~o··au~oss~~t;~a I sêca vai-iam de 24 a 60% dns preci- ca. . .inÍerbr a 4% de sua receita trl~ 

rac10na ·';._e e no. r.e a.J c~ ~~~;;:: pit.'lções norm0.is. ~ butária szm. aplicação especial". 
· ~~~s~ r~d~~a~~~"'~~;g:~, a~~g~~~- A~ pe.3Q_~ür;as indic~re.m- t.ambén1

_ aue A C.?~stitUição de 1937 foi omissa 
do~se, por conseguint-e, um mínimo de A. seca m.::nge p!lrCl~lmente os Esta-~ no p:L tlcula!':. · . 
-estabilids.de a tão importante attvida-~ d.os ~efe'"ldos. ~Zenda .~-o:rmal. com "~ atu_:-1 C~·· ta Magna ~opsol.Idou a 
de econômiCa. o sistema dy;e ser exceçaq de pequen.t!~ rcg-wes, M ron- t ... ?e pe.~..manente _da. as~:.s,~nc1~ F~~ 
formuladO e executado de ·modo a. dições em AJp_go~~ Sergipe. Bah!a e 1 de:pl à3. Pq:Pu1a<;oes ~~~~~as pela 
atingir rea!menW os obj1,tivos dc-s_~ja- Norte d: :rvnnas .. · Os trabalhe:> ~o '~êo~'. a_tnbumdo à :amao ·no. artigo 
dos evitando-se medidaf~ quf! .poss9..m Ba,."1.co VlS~.m a possível or~an~2:aean o. • lD~lSo XIII, a com:!)etênma para 
re-di.mdar em maiores ~rejuizos aos de um sistema de informaci'!ô t~bre "o;·gamzar a defesa pernu~n-ente con­
que se· pretende assistir;_·: a · tncidência e gravidade da.c; _ f'stio- tra o'3 efeitoS da Eêca .. " e esta in-

jezernbro·de 1958 

No& ·anos que se .seguiram; até • 
aêca de 1932 .. os gastos do Govêrno. 
através da IFOCS. sltuaram·ee sem .. 
pre abaixó de 1% da receita da União. 

Em 1932, e-levaram-.se a 9.6% e a 
14 mil réis nor nordestirio. Vencida 
a. crise climáti-ca, voltaram os gastos 
d·~ Gov~rno da Uniã() .a s!tuar~Se 
aba:xo de 2% da r~eita federal. ex 
ceto no ano de 1953. quanto ·atingi .. 
ram es:::a Pr>rcentaf!'-em. As desn"sas 
per·capita • . 14 atingiram 43 crnzel-rc-s. 

Na atu~l t:êca. o ec:.fõrçn dn Q,.,vêrnt, 
~eral e'eva-se a 5% da re."e~ta da. 
União. cifrand.....,~se em ÕvMe ::150 cnt• 
?.eiro.s o gasto s:npaJ tl'l"r habJtante do 
Nordeste. em Cr$ 2 700 O·'\ p()r "ol" ... 
destino fla~"":elado e em CT$ 13.0?l'J •. O() 
}X)r trabalhador nas obras contra. as 
*u; - . 

O SR. PP.,ESIDENTE - Dese.io t;a,­
ber. em relacão no valor •aquisitivo, 
se é tn'lior oü rnen.-.r. · 

O SR. RAUL .BARBQSA - Em 
1921. cento e trintn e set~ milhfie~; 
<:Ie r:ruze~ro.s; em 1922. ce11to ,._ oTia.­
renta e seis miThões e ein 1958, sete 
bBhõ?~ de r.'!."ll?'elrr>."L · . _ 

O SR. RBGINALDO FEl'l.NAND"S 
- Com muito menoS que· is,sV se fê3 
Paub f~f0nso. .r 

O SR. RAUL .~o\RJ30C:::A -- Pac:.sa .. 
da a cnse de lll32. es d"!sp?<:~~ bg,! .. 
xaram '})ara menós de- 2% .. Volti.Ju ~ 
~.+fr1g-i-r e~sa n,.,.reentagem FÕT"'ente em 
195::1. AtP. <lutubro do corrente. te~n~ 
mo's' rlP- 5%. , · 

O SR. PRESIDENTF. - g., r,t .. 
cularmos o valor aaui.sit.ivo, ·em 1922 
- tomei ec.m(l base. :30 vêzes n:lrà 
H'53. m'ais ou men-os tss.a em números 
rejnndos nara argum~ntR! - tere!'10S 
11.ma des-p.c.~ .. :t, da -nrdêm d·e nustr.n bi-· · 
rh_ões de cruzPJtos que nao corres .. 
lhões {!e cru,..Ptr ..... s ~"~ que não corres"' 
Po.nde ?t re:""H~"fie. _ ... 

O ·SR. R.UB.,NS COSTA -; Nfto. 
nossu!mos ·um deflator nara amsta.r 
ria mMma b:'l.se. 0 _!:! vel-o-rés ele 1922 e 
195S. Oe Otl3lrmE'r fcrtrHl. V. 'EX9 _ i!.et­
XJt -de "c0ns!derar um ·rator imnortanoo: 
Ussim(). que é·. o . d, crescimentn da. 
ponuJp_ção. O câlculo p,.,r ll~S anre;o 
sentado indica o "ne~o" reTaf!v . .., rl-e 
um9. S·êca para a .Uniã ..... ·rela~':!c~-ando 
as d~!::Ttestl~ ,.om A ~.-.P:tta f!'\"'"'''ral.' 

O S!? .. P"R.li'~TD~N~ - 14!stá: ce:rf:,.:· 
O SR. RAUL BARFOSA Na 

a:tusl sêca.· â re1ariio ·de· rle.sne~.'l por 
h?.bi·tante.:-do N,.,T'rfe$te· é de·r.,.~ .. : •• 
359-,00; na (ie 1932 ·era de_ C~ 14,00~ 

NATUREZA D·AS OBRAS 
; REALIZADAS .• 

o homem, absorvido na atividade ·<;!;ens, de maneira a s~ advNtircm o~ lec.endo no artigo 198:_ ·"Na execução 
pe.::uárià, uâ.o tem outra alternativa de fazendei;rJs, c!'i?,d.ores. e autor:dadr-.~, do plano ?e defesAa contra . os efeitos 
l)nll.Jrêgo. ' . _ no menor Mpso de tempo po.ssivel, da·~_?enommr.da st.~a d_o Nord·sste, a 

Verificamos, dessa eXIJOSlçao, que é das pronorcões ds.s sêcB-s on~ao despenderá anualmente, com :É: ·tradição no· Nordest~ ·que a asst.s. 
:Indispensável a cria.Çfro de u.-n sistema o SH.-. JORGF. MAYNARD. - o -:bras .e ~5-erviços ?e ass!stênch sociais, t-êncla-- do ·Govêrno Federal se re!l.~14 
racional e efetivo de ajuda à p~cuá- senhor tem. d':'_dos referentes aos de~ quantua. nunca. m!e1·ior a três Dor z-e através ·d:> emprêgo dos flag~ 'mlOI 
ria do Nor!leste, maS 'L1ll'i sistema que mais· 'Estados? . cento da sua- ren~:t tributária" Pa· na construção· de obras ,p::J.bllcas. Es~a. _, 
1t!e:Itifique todos o;; seus problemas e . · rãgra-fo 1.0 "Um t€rÇo des~a quantia 1 - f' 1 ' · d nor 
e.pr~'nte as soluçties ma1s adequadas o. SR. RAUL BARBOSA ---Tenho. .serâ de::Jasita.Qa em caixa especJal trad çao, que re .e e a a.tlVez o -
para que ela se tome um dos fat..õres (Extbe. m9.pa) . destinada ao socorro das .PoPulações dest~no. seu desejo de d!tr. em con"' 
de resistZnc~ ecol):ômica-. naqueles -Es- Pelos-. de.dos. no N~rd~te h!\ ttês 

1
atingidas pela. calamidade,. Podendo traprestação do auxUio ·re~~biqo, '0' 

t.ados: Isto pode.· acontecer, sem ne-. zonas-.dtfe~.ent~s em f,m__.ao J.as chu.- 'I tal reserva .ou parte dela ser aplica- feu es!õfço. ·o &éu suor, é das. mn~ 
nhum esfôrço extraordi:à.ário, pois _a ':as. A pnmetra, to~1ment~ sob ~ da a Juro mó::Ueo,. con.eo'ante as de- ss.lufareS -e indica. que· nlio se. des~j~ 
pecuária repi'esenta 27~0 . d_a r~.ild& ~JfeJtos das sêcas, a segunda., no 11... tei'minações Jegais, em ·empréstimoS tneramente _ es.si.gtê_ncia, mas oponu ... 
bruta do Nordeste .. E qu:d nao seria a tora!, onde houve apenas um reta:· . a agricultores e inâu.sti-lais estabele- nidade de trab:l]ho; em .quadra. dfff­
gua quota, se o Criador ttvcsse uquele damento das chuvas e a terceir'3. onüe ctdos na área a-brangida pela sêca'• cil. quandf) - deSaparecem as f,)ntl:s 
h_ãbito de prepara.<' sua ati_yid~de ra- nã.o houve sêcr:~.. (Extbe mapa>. A sistemát1pa criada. na. lei. básJéa nOrmais de emprêgo: Isso é ma:s 1m;­
ClOnalmente, fazer paE.tos, guardar O SR... PRESIDENTE - Existe ~segura recursOs minimos· para Os portante: quand.o se. sabe. que,. em 
!orra~ens e .tomar aquelas proyidên-. compnra.çáo e~tre a.qu~ta· zona c o pÍ'ogramas a longo praZo e cria melo.-; ~países d~envolv·,do.<;. mu1ta vez .-. prc- __. 
elas Imedic.ta-s em de!e.S~~ da· sua pro .. resto ~o Brastl? , para atender a nec-essidade durante ·b~ema. d'} de.semp~go .é e~frentado 
prieq:::.de? O SR. RAUL ·BARBOSA - Não. a .calami-dade climática. com ajuda. direta, _sem _cont:rapre:a-

A' S-tCA nE :[958 Pelas dificuldades sui'gidas, êsses re- Os , RE .... ção · · · .... - - . 
. gistros fo.ram apUrados sOmente agora, . , CURSOS~ DESPENLOIDOS. I-~S·:> ~rre~, !nc~uslve, '.-n_ !I& fases de 

A atuaf calamidade climática., em- DES'IJIE 1009 NO COMBATE d ê Est d Unidos LOgo Lora na·o afete tôda o. <>···ea do'Polfgo- em outlibro·último. Mostramos, assim, AS S""'"""'"'·o ~ e.s~mpr go nos -a os _ . _- , 11 ._.... 0 inter-êsse havido de nossa pane, .14\.JA~ o s:stema do nordestino é \y.)m. 
no das Sêcas, é das ma.is fortes ·'que n.ss.inal• .. ndo q•- ê ,.......,..,1vel. através =- 10 1 o sn.. REGINALD. o _FERNANDES· 
já se abateram sõbre o Nordeste do ..... J:.>~-- A.:.>ffi • ~09, a Un ão despendeu 44'7 .1.. • t idA . 
lh-asil. Não se fêz_ ouvir, ainda, 1 "'la ... d~ meorljdas prónrias, sistematizai·· o contoS de réis, atra-vés· da IFOCs: Na - Mas- 1~. exm e a.. -prev el1C:a oo-
lavra dos órgãos competentes par> ~es- nmparo ·à ·'l"egião.. . sêca de 1915, !:eus gastos. fotam ·da ciª'L · 
tudhl" _._ determinar a· intenstdaôt e· Sr. Presidente,· gostaria. de mos- crdem· de 9.000 êonto.s~ corres-pon~ O SR. RAUL B.ARBOS_, O 
os limites- ~·.!cgráficOOc do flagelo. o trB;_r. !'gora. como ·se pr~essou- O em- poncendo a PoUCo mais de 2% da nçn·destino a.pesa,r de tudo q~er cn-n­
que se conhece sfi.o dt~Poimentos de prego no Nordrote, nas diversas têcas. arrecadação do Govêrno Fed::n:al· e a +-inuar a produz1r. 
pessoas qile presenciaram efeHos da Na sêca _de 1877, o. ~pulação do mil réis por hahitantes do ·Nordeste.[ MerCê. des~a ('l"i·en~a:'áo. fot po.ssi_vel 
calamidade, o ~levado n:wnero de na~ Ceará era. de 750 mil habitantes . .Mor- No p~riodo do Govêrno ~e Epitácio dotar o. Nordeste ·de impartr:-nte tf.de 
gelados ~§slst.tdos pelo: Govêrno os rera~ 119 _mn. ou sejam. 16% d:;t ;>O· Pessoa, a.s d~sp Ms c:m 0 c·:mbate' r.o·doviár!a e de' um:3: quant·dade de;. 
e.~!os. "de_ autoridades :tederB.is, c:st.&-~ '-•ttlaçao, e saíram, por via mnrttimR, à'3 .!:êcas atingiram 0 p0 nt0 mais al-J açud-es a.u~ transformaram o pano· 
ciuais e municipait;. pOI: meai.das ur- 5~ mil, elevando .o desfalque demt"l~ J tO em relaçã0 à arrec1daçã0 dg_ 1 rs.ma dolm"Oto da .sêca. ntio se re;;ls. 
gentes de socorro e o .. esfêrço oficial ~rãfico a C{Ua.se_1!4 da população do Uuião, chegando a representar m~is: trando .. nos d~a::; cnrreDtes. m<Jrtes·de 
para ~ aten~n1:ento do~; necessitados. Esta-cio .. Na sêca 4e 1915, o _êxoUfJ f!J~ de 15% -em 1921 e 19-22. · · j sêrss hum9.nns por inan!çã_o, 
'I'ue!o isso tndlca., ef.et~'Ya!lle~te, ·Upl de 50 ~ml pe.ssoas e, 11:a. de 1932, ainda [ Naqu"?les an0 s, os . gastos equivale- A _rodov=a co·nquist.ou n Norde.~te e 
fenomeno de grave m~1denc1a. Nao se recnstraram 23 mtl mortes, ~end·:J ram. respectivamente. a .13 e. 14 ~mH- leva ac:v.iliza.r:ão· a· -seus m:lis xe-
foram oublicados. todavta, estudos que 15 mil ~e ~eJ?.orcs e 8 mil de adultos. I réis .. :por Il'Jrdestino e por an-o. ~ 1 ~õndi.to.s rincões. · 

.,-



~a.bado 27 ·DJARIO DO CONGRESSO NACIONAL (SllçM 11) .Jezembro do 1 !15!S 3039 

NR \Utim~s sêcas tem havido assi.s ... 
1 

A Qit'e~u.ça: é {ácl.l d~ t>.y;pli.ca.r p_~lo Içada de um só ór;ão ou m!n!stérf.o As _ diretrlzcS básicas para soluctlo 
~ d: :médica à r~;oglão flagelada., não fatJ de que grande parcela o.a p;.;pu- p_ara. ~e ~nstitu.iir~rn problemas na- dos prol.llema.s do Nord-e.s~s. es\~o 
~ 0 

reg'str""d" nenhum . surto P..n.lct.§~ Iação telllinina pf!rm-1-ncce s·<:mp:.~ na c1ou:ns. i.l".~et(,s.san~o _ a q .• u. a se t<ldcs traç.:tdo.s. Re-.sta agora formular o 
""'"' • """~ v t"'' s ~"'~.ores da a~lmJm<:<-l'aç~a plano global d-~ d~~nvolvunento da mico apesa.r de ·o e.:;.ado sanltánc ccnà!ç:-to de :p-eV~ncJ.a:mentc dt~va, a o""~ I "'. "'j- l-d~ •.. ... T. ~"" -~ r·:>::l·Bo ,, b."""" dos ltld'.'P'J""ve;.., es-' 'd · · ·· ~ u nd €m ~ê~o remup.o.··r. p any1amen~o as so~uç..,-;;;s ..... -::. _ u __ ....... ~ _ .... ~ ...., 
da rf!·{ão ter s: o precano. n~o c:>n1:e3 .- · ,.. 0 

.. P" o~ ,~y~ ~~ cuer, pol'' .con~qu!nte, ar~iculação tudcs e tnsquisas, e C!Jar<elhar os 
o s~. REGINALDO F:BRNA.~~~ d? que a tran;>fe~ma pa.a_ a_ ca.~~v ênt:-e os di.fe:~Sntzs órgãos que atuam órgãos de cx::cução. nt10 só com re-. 

- HoJe, no Norde.ste a mortotlL.;;,.u:...e Tl~ da popu.aç.:>.o . _e~o~wmlc~1 ~.r.:e na reJif.o. As soit::çées isoiad~.s ~s- curtOG flnanceiros. mas, igualmente, 
é de cem por mil, n_üva, cnnf·-'l'me cteiuuçoe.s .;:.,.:!S.ta.. ti<llam-se, prod1122m frzcos result~dos com 

0 
n~~~cál'h p.::ssoal técnico. 

O SR. RAUL BA!=tBOSA - 0.?:.!:: r.as. . 1 , ou ~-gravr:nt Qs prob!emas qug, npa- O SE. JORGE MAYNARD - Po~ 
obra realizadas. ctevem2s dest:'l.car a s~ deseJás~mos ir ~a;:s a~en:. po. rentemente, proompm solta::()nfl.J'. dcrla o Dr. Raul :à:.Jrbosa adJantar· 
d ~odovias ue levaram ·a c:.'lu~:a- de-rlZ.mo~ pr;_~-etat o l:re.:-.c.m.;:;n,~:;~ u3 Id.-5ias de r:'lPDE'Jam-ento da e.-:-o~ nos alguma coisa. sôbr-e a Iocali7.tt~;:5.o ç~ aos pcntoi mais distantes d.o i·r pcpu.açao a~lva entrz lSOO e ~t~jD t: nor:nia nordestma fornrn anunciada~ dos !lag.el~dos e a posição do B:1.nco 
te 1 rd st' -o A êde rod()v;á,·ia \'.Z'l'iflca.rtamos . que t:e.!·~a '·nz:::,t::Ss'3.n:> r.a Mens:g~m 363, atr~vés da quaj do Nordeste a r-êS?êitO'l 

r~or no e _m · ~.~; r ·" · · crie.r m.:1's de unl m:~hão ~ cem mJ J:l'{l.Dê-3 o Pocrer Exe~ut~vo ao C{ln- o SF~. RAUL BARDOGA O ~ No~deste e, ef'C~.vam~nte,., ~m ps.. empr~os ns.s nr_:víd::tüf-s rura:s, no g~es:>o Nacion~J a crmçao do Banco Banco do Norct~ste não t-em a f'(;!;~ 
tt:m~n.o que deve Eer cons~rv&da e dec.é.nio, A p:lpu~ação p.;Hencia:mzn~e do Norde~te C:o. Brn~H S. ~· peito conclu.sõ.?s especlflc.2!>. Hâ, en­
ampl.ado. afiva. ou seJa aque~a efil IdaU:! o.e Cor:..vém f-!:Jsma!ar que esse. do~ tre:t:.nto, estudos que e.:>tã.o sendo 

o. SR. JORGE MA~ARD - In~ t;abs..lhar aumentada de 3 mJhG;;s e <'Un:~nto aircta é fl· melhor sm;ese submetidOG ao Conselho Consultivo, 
clUslVe acabcu com o C-ngaço, qui.nhcnt:..s mil pezt:oâs, das quai_s I da política do Governo no Norde: ... te. indicando solueõ€s que não .são, c<m· 

Od SR. RAUL B~RBOSA A m.:l:s de dais m:1ni:-e.s e tr.sz-en~a.:; m;l P."g'stro'J t"":rtu~lm.,ntc. aauele tudo, exclusivas. A primeira é a do 
a.çu agsm1 ~ssegura agua, P~ra. ~~so ncs quadl'<:s rurais. dccu~~;to, ~m ~eu p::-Eâmbulo:~ pianejamento da migração. Nã.o .so.riJr.'. 
das_+ P:J.pu.açoes ? do-s an-ma.~. "' .... us E3~a pe:·sp-ec<1va nas lera a 1.nda- po3.Sfvel, com ê$e ritmo d2 C!'>2.Sci .. 
efelwcs diretos ~:?br~ o, .. a? •. m.:n;-o ?a gar se a econom . .a nol'destlna, esp.e.~ ".~ pnlitLca do Co~êtno ~à-ernl, mcnto da populaç5.o do Nordeste, 
PrJduç;;o e sób··~ a f xac'":J d~ n-·r no sentido d'B d·Zfend~r das sêc3.." 

. ... • ·"" • • • '>'... • ~ - c1;-;.:m·:c:n.e a s,gr.cultura, tc:m condi· d pensar-se em solução a curto prazo. des.in~s sao- mcdes~tos. ~:_~ a-=-?r~,. fl. çõss d-z ztscrv~r til-o €:e·.-s:Qos ooru:n- as vastss PXt·::n::õe.r> àa Ncr ::.JtC :f.:S...<!C plan-e-.iam-2-nto é n.ec~Gârlo e vl~ 
área rrrl~ada pelo., a.~u~~s pubLc::~s g12:nt~::. '].\i'.:ci:0na:s de mãO de O!Jl':1 e do L.;ste s-etmtrion~l. a. elas .c;aria à colocação de parte da popu .. 
é de 6 m, :1 hectares, atln;md.:) 18 m.l, o fato ncs p:-e:.cu:·.,ou vivamente su:enas p-:-rlb.1ict"";m.?nte, e d~ in ... laç1!.'3 atingida, no.s vuslos d·~mogrâ .. 
·~ lnc•u d•" culturas d"' -.z,nt•s ço t<!"".~rar tais resl~·:::. n'l. econo.m_liJ. 
...... • !. ~ ~ ~ . .,.._"_ •• ; çu::ondo estudamos o prob~ema. Ou ·~ f!cos do prôprio NO!:d-cste: nas re .. 
e d~ faixa seca. As. P_ossl~llH.lan-~s encontramos a toluÇ"2.<J po.ra abs.:Jrv·2r mNl-erna, requct< uma ~vLSao, p;iões adjacentes ou meGr.lO longo 
tozór.cas !Dâxl~s de 1rr~gJç~o .. ::o:n· a m.io de Ob1'a, ou pcd~rcm.::os t.e1· com 0 ap:>,l'f<:icnam-'2nttJ, quando dela. A. p~ão d.emográfíc:l não se 
sideradas as dn\~1·sas f·::Jntes de a,?.'Ua. uma qu-eda na renda u~r car;íta do nf.n sun2raçãv. d{)S métod<l." tra- n~:mif.esta uniformem:mte em tôtla 
como r:cs perenes, açudes pr~se;1t-a.s r..crde.:;tino. o que ::iglüfica piorar as dlclonais. O próprio titulo de a r~gião. Há lUgares em que é real .. 
e futuros !ençó:s sub!<errân.:os, :a- co;:diçór.s atuais. S.e at-·an;.a:rmos um "c'br9'3_ · c.t~nt~a as ~ê~M" ~'í\.j)t%8a mente forte, mas zonas há, dentro 
goas e poç:s. não atinge a 2% da i p-ouco - di;;amos d2 1.96'0 a 1970 - uma llmltacan, focahzando 0 pra .. de J:l"óprio Po'i,.,.ono da.s S"'c.o.s C<lm 
áre3. lcs e:tab~:ecimentos ag~·:co:as o pr{)bl-ema t:e apre~{:nt:uâ cem muito b!-ema rcbretuQo P~!0 ân;ulo d~~ claro; demogrÚÍcos. Est:as "oor~ent~s 
do Nordes~e. corres?ondendo ;:~ 800 maior gravidade. o~ras d~ eng·3::l:l.~til: · . B te~ da f poc:J:.~riam s-er dirigidas, par exemp!o, 
tnil hectares. sufi{!:entes para fiY~ll' Os dados re; .. e!all} a, contpl€:-dd.a.d-e d .... à luz d'J. e.,p..::;r.-ncla passo. para e.G tprras do sul da Babia p:Jra. 
80 mil famnias, ou seJ,a. cêrca dé 4CO dcs probleru~s nora_est-1n_.o.s e a u!'~ e d::\ mod:::r1_1a tó.ent~?. 'i<:>: -phn~- regiõ"s d; Pia.ui do Maranhão' Nor-
l:rril pe:;s: as núhit'to inft--!'bl' no· cr·:s-' ?.ent-e ty-_::czss:.dz.de_ c:a l:ilstemat:zaçaQ j~n:0!1Lo regwn.~I. imprim.1,r~-;e a" te d·; GQiáG, infetando uma t~areha 
eim~nto d-eino""ráf:eo do :word-es~·e çm d_a polhl.CU _e::onórnlca. que, ~o as- e:>tudo ~ ."'0luc;.o"~ ?o p.nb.erg; em dtr.zçlo à Amazônia. l!:st<."li seriam 
tiro an:J. o s1m, rcsD_lv<!ria o pr.:,JJ.-emn. d·:J sub- un:;:, deilmda dir~::~nz eoonôm1 ~ c~nt:.·os civilizados qu.~ .se articu~a .. 

Os b~nefi.ci.cs dos nçuQes DâD no· d~;:-~nvolvmwnto~ Ou cor:.::-eg'.ll~-os qu-:: social." ri::tm com as Mmunidades nordest! .. 
dem ser avalhdcs a-:J·ents em fu~1~ão nao sa _agr~~~ .. ~"-e ,tlll;G.ro as:ma!ardo .t\Esln.ala~~e. e.ihda, a nec2sstd::1d~ nn.s, através de rodovias. Em um 
da áre>a irrJgávei. Às 'águas te:l::e5a. ~? en;~~ç.,g·p'r:1~:"1i'6·rr;.~~~~m~4de teq~;~ d-P. ~ e.stab-ele~r "um plano g<~ral p1ar.o de colohização em Dl:IE.Sa, não 
d.es servem para m.n:ar a sêàe e aten. 0,S0sal~a\·i~~l''S ·:.Hivel't€W .• --..; • :P':!ta v.enc~r os efeit-os ee-1nómtc~- :;e PQ·d-e deixar de p.:msar no prob!e· 
der a OUtras n-~ceS"Sids:des das popu~ o~•o nÚ.~-"~OS cit"é:<OS e os bt.oS re~ !',('.~\.:?Js dO f~ntl'tnE.llO e, .em funGao ma das. nt-erca.dcs. 0 homem produz 
laçõe~ e ass-eguram a so-brev:v2nc!a fé-ridos c{l~du.znu "'a dt<J.s conclusões:/ ciê~:; pbno. pmo·r.~r {! atual Den:1r~ ~ pr.emsa V-!nder. O problema do 
das r.õ't2nhos a!ém de po:s:bi!if,aro:m a) 0 Nor-d:este ê uma ·região com e!~~ tr>.!t'~"nto N-:..~\0!'1~1 de Obras Contra :merendo _é, potB, outro e. ser estudado 
a cliaçã:~ ·de p::-h::e.-; ~ .em <t1guns tracrd!n:irio potencial mlciratório, c/ as S5r.~s.'' " Gl_%1 f~mçao do planejamento da coJo .. 
casos, con::tituirem poten<:ial p1ra gc- qual pode ser utilizado para integrar _Proponha~se o Govêrno a ~nca- czaçao. 
:raçã-o de e:etric:dad.e. A c:ns~rucé.o na economia bra~ileira l)Ovas áreas. mmhar fase nova no trataruento dos E.identemente que tals problemas 
dos açudes em épocas de calamiu~- cio t-erritório n.nci<Jnal; b> as migra .. prob!cmaG da sêr:.a. nã.o tó 5<:- J'H'C'- escaps.m um pot{oo ao A.mbrto de nção 
de, ga.rant{! ccupüção para as popu- çCcs d.e nordestinos têm sido rela.ti~ P•:l.rando pata o seco-no ~ais _pronto, do Banco do Nordeste. Em todo 0 lações ílag~l~das. vam.er..te pe~uenr.s. repres€ntando mas e~:prmd!ndo. e ~ultlpllc:mdo, os c:::::0, 0 Con.::elho Consultivo. tnt€gra-

me~os de meio por cento da; popu~ centros de res~stência econõz::.ca, do por rePresentantes de todos os 
O CR-ESCI1'.1&.~TO DEMOGRAFICO Iaçz.o num pror;rrama mt-~?,"r~do de at,1re- Estados sécoo e t>or repre'3()ntant~s 

· DO NORlJ:ES'tE. O _SR. P..EGI~ALDO FERNANDES lhamento e cr!?'aniz!l~Po da_ ptodu- de tod(].c; os órgãos que atuam no 
- Ja foram mal{lr.:s ~ r.ão'' e-sclarecendo: "'Há f::\.t?'l.:E-s na· Nordeste, dev-crâ reunir.se no próxi· 

A população n::>rdestina vem cr('s· o SR. RAUL BA?B<?SA- - São turai.<;. e humanos ll'!l r.e,gli1o_ qu" mo d!a. 12. Esta será a oportunidade 
cend.> a um rit:tJlo d·2 2,-t% ao Bno. P€q.~~mas €m .relaçf.o a P-essr~.o demo- PG"rmitem uma . l~rga. al?hc~çao d~ p2.ra,. e.-5tudo da. te..<-e. Para d~bate, 
Pre.:::ent~man~e. a reg~ão t~m Cêl'~a da gratlca. , d r.ecn~os f1nanc-enos e tecmcos rla cad:t um levará 

0 
.seu conting{;nte de 

20 milhées de habitantes que .se!ão um dos gr~,des ~rob.ell!as. o ~o_;-- Uniãc, não ap:mas no 2!_!lparo oca~ csclareci.ru.entos .. 
acrescidcs d.~ ô')(} mil, ~01· ano. Tão ~í:ste est~ pre ... lSam.;:;nte n~.sea pre ... s~o G1ona1, mas na orgartizac;n.o d~ uma 
vertiginoso cl'escím-ento ~pu!a-cional a-emo~rMlCa q:.;e já r.mea~a o preca.~ economia estãvel c flar.=scBnte''. O SR. REG IN ALDO FERNAND!iS 
não pode d·eü:ar de r~sul~ar em pres. rio mvel de bem~c.star · Há grande Em v-~z da t>()litica prçriominante - DeooJaria se.l}et qual a sítnaçâo 
são .!iôbre os recur.s_os naturais, cspe- cr-erta. Agora. pergunto eu; JJode c. def~n.o::!va ou c\.ê socorro. con·,...,nc!a· do Banco do Nordeste em relação 110 
tia!m-ente porque o mov~mento migra~ :N"orde~te abscrv~r ~~a mão de obra~ se 0 Governo da conv~rúência de ser p1-..1bierna da eletrificação, particular .. 
tório n::~rdeo;tillb tem . .s:do débil e d·~- O . ':'.R. ?RE~ID.l!iNTE - Não há adotado um prcttrama agre.<;Sfvo d~ mente quanto acs sl.stemas <lo Cariri, 
sorganizJdo reprÇ!sentando, na ãéca- con~ça~R. B.Aut. 'B.!Ul.BOSA de.c:-envolvimento da área.. ~· no Ceará e de Moosoró, ,no Rio 
da d~ 1940/1950: cêrca de 4.!) tml pes- (Lendo) _ PP..OB.LE.,.~_'\S DE SUB- N&.se;~ sentido; preten~1a r~~l}.l- Grande do Norte. O Dr. Alves de 
B·:as Per ano. u·smo nurn an:> de "D.ESE:NVOLV:OVlJt:4~'1'0 ·- A So.lca f: par o Q~gão· cnc~r!-eg.ad~ do pla.n~~l:l· So~za ~á declarou que seria. uma so .. 
caJaruidade como o pre.'iente. as en~ um d-os :fatôres, in"l.I>ort~nte 5ç_m dú~ m-?t:<to e da admtnl.Stlaçao da pQJ1tlC:l l~cao exequí:d em curtü p~azo, tunQ. 
ttadas de nordet:tinas na nospeda!'1a vS.da, do subde-senvolvimento que ca- federal na ·área das. ~cas, r2novar- 1 _z <jue o .. lSter.o.a do Cariri estava 
de Imigrtlntes. em Imigmntes, em raçteriza a econ<n:nia nord-ê.Stina, lhe os. métodoo -e estrmuiar, por t.odoo u;çad? na ordem de 2 bilhões de 
Sã-o Paulo,. não ating!rrun 90 m'.l r.es. agravando~ o periódicamenre pela. re- _ 0!5. me1os e.deq~a_d~s. a. rná~m1~ par~ j e~ u~nos e o de Mossotó na casa \'\<) 
!Sons eutr~ jar1eir·o e cutubr..:~, ou seja duçtlo da proôuçáo. desorganização da t1crr:acão da tntetat1ve. -pnvadn. no bilhao e cem, mJlhõe.s. 
menos de m;';!!-o por cento da IJ'1lJU- agt:kU!tura e dti. pecuária e trelo de-~ eqmpamento econômico do NordCS· Se f~ possivel ao Banco do ·Nor ... 
laçã.o e mri quinto do seu · cresciralen~ semprêzo a que lança centenas de te.·~ de:>te interessar~se pelo problem"'· ."' • '· 
to anual. · tnilhare.s de trabaU1adore.s rurais. O Plano do Pollrxmo das Sêca.s, cn:jo .seria capc,z de transformar a ... · 

_ ,_ , o !iubdesenvolvirrJ.ento do· Nordeste segundo a conCEpção daquele do.. rt~ão, se não completrunenté, pe}o 
O, inc~-e~1en,o. da ~pu. ação n(lr- tem múltiplas ca.usll.!i:: baixa produtt~ cumertto, deveria "esten<ter-oo em menos contribuillte com grande par .. 

ltestina e'Clge l'iêJ~IX:\. cnadas, todos c·s vidade. tn.'iuticlénda '(!e capitais, p.:-á.~ progrtunaa. perfeitamente . caraeter1- cela de progresso. 
:mos. n"Gvas po~1b:.!dade.s de emprê- tice.s agrlcola~ rotineiras,. elevados zad<hS, em bom _com uma coerência .t!:.ste ano, a_ v-erba destinada A 
!rO na Iteg!ão. Entra os anos de/i.n.dices de ans1!a-betismo, etc. A s...Sca.: perfeita: 9S. extentiV03, pela abertura construção da rêtie de transnll&ãc> 
~50-1960, supo.s:a a mesma est~utu~ 1 \"em -::ueon_trar as populaç6_es sem de cs_tradas, assistêncla. téeni~. J>eS-~ oc Pau!o Afo:r...so a Campo o~·ande é 
.a d-o emprégo ex\z;tente. em 19o0, a ! t~s..crva~ m<metárfas e de alun~ntos quisas, educação da6 popul:u;ue..~;, fo ... santa Cruz foi incluída no plano à.t:t 
~conomia deverá te1· ~ria.do ~17.0001ist? é,: 1ncapacUadas para resl.sttr aos rnento agropecuário e mineral .em ~..onomia e nada foi lXlssível fazer. 
10v:s empregos na agt·Jculturro: e 370 prlmetros me~e~r de estiagem sem ç .geral e melhoria. das eon.dições d-e O mesmo ocorreu em relação ao SiSo" 
nil nos Gutro~ .sei.Jres, num total <l_.e 1 r· .. xíl!o !JO''.'~rnarnen_tal. . crédito, com. especial oooPer&çJ.o fi- -tema· do Cariri, ao ceaz·ã. Entretan.. 
ttmse um. mJ11ão e trezcntc.s. nu! l?LANEJAMEN:t'O OLOBA.L nanceira na e.berLura.. de poços e p:; .. to, tais obras são cre frnpc-rt:lncia vt.. 
wvas oportunidades. A pro;e!,~ão oS ·problemas do Nordeste, quando. quenos acude."i, montagem de bombas tal para a reglão. :t probkrna que 
1ressupõe 'QUe a. popuJaçfio econômi~ d€finickm e catacterí:z.ados wtno de· e irrigação; ·os intensivos, difenn .. l temos de retolver como já fiZemos 
lamerite ativa continue r ·pr-zsen\audo coiT~ru:ia do atraso econ6m1co da· re~ ciando em zonas e concentrando :re- c~.•m tantcs iJUtrcm. Já enfrentamos 
lO% tla p8-pu1eçã:- total. gilo, evidenciam que as .soluções niW curws em tôrn~. do em:preendixm:nto 1 r'\'0)1e mado car\lã.O, da e.~.etricida-

se, -entretllnt'J· considentnn~s o p-ro. dev-em Eer procuradas exclusiva ou de 1argn. envergaaura, com.o a grande 1..\c. agora. estamos .::tetuancro a trans ... 
1lema. sob outto ângulo, v~rlfi~ar~. principalm~;nte na construção de açuàe.~em, ~ a re~ula.~izaçA!> doo ri{ls, f.er~ncia da Capital. o problema do 
nos que, naqueles dez anos. attn~l~ obras ou n.o auxflio tran:sitório nas a r<'.a.lizaçao de pro_retos matares de Nol'de.ste EStA 8 d!!-sa!lu ums saluçâ<l 
am a idade em aue podem trabalhar é;::ocas de err.ergência. Suas raizes~ irrigação e colonização, a crlação de e slgn1.fica a lntegra~ão de ylnte m\~ 
nai.a de ~ milhõe-s e o~tocentos mil s?,o mais profundas. Os principais fonkt> de enereia e o desenvolvi~ lhôes de l>rasJJeima na eooncmi,a: na .. 
1e..."''Oas das quais 1 m:tt"tão e nove.-\ pontos de estrangulamento vêm rnento orientado de núcleos de pro· cional. São vinte milhôea que oon.s. 
ente$ 'mil nsidem no campo. · sendo identificados. E:K:apam A &1~ dução agrioola ., industrial., t..tfU .... m um excelente mercado ln";er-
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Republica:-se por ter ::a!do com ~­
correções. 

SECRETARIA DO SENADO 
FEDERAL 

ATOS DA COMISS.a..o DIRETORA 

A Comissão Diretor:l. em reunião 
de 12 do .corrente mês, p.cferin os s:r 
guinb.s requerimentos:~ 

- n.o 16fl-5S, de José ·Arthur Alves 
rla. Cruz .._=t!o.s, As·3'ess0r Legi~Jativo, 
l,L-6 aLitorizando a con·;agem de tem­
po dC ,s:;rviço prestado . f,O instituto de 
Educação do Estn.do do Rio_ de Ja .. 
nei-ro. no periodo je 1 d!! julho de 1943 
a .31 de maio de 1948. num total de 
e·.,~ dias, e ao Ministürio d.a Educa,.. 

ção e Et~de, nos períodos de 1 de 
maio de J951 a 31 de j!lneiro de 1953 
e de 1 de maio a 26 de junho de 1953, 
num total d~ 699 diu.s, perfaz:;ncio um 
total geral de 2.435 dias, ou 6 anos, 
O meses e 25 dias; 

- n.O 165-1i8, de lv'Iaria. Josê Mi­
tanda d~>. ~iqueira Lima, Au~iliar Le­
g-lslat~vo, claS3e K, conced~ndo llc~n~ 
ça nos t~nnos. do art. 107 da Lel 
n."' 1. 711, de 1952, a p:1rtir d~ 20 de 
novembro do ano em curso: 

-n.o 1C9-58, de Julietn. Ribeiro d1J!3 
Sant.{Js, Olicial Legislativo, PL-6, rnn­
cedendo o cc,ncelamEnto de ttê3 altas 
ocor:ridos nos anos . d-3' 1937 a 1953. no: 
t-êrrr.0s do D:creto -:1.0 29.641, de 1951. 

Secretaria d-o senado Federal, 13 de 

dezembro. de 1958. - Luiz Nabuco, 
Diretor-Gera! .. 

RePUblica-se t>or ter saído com in­
correções. 

PORTARIA N.' 49, DE 1958 
O Pl.'im~~~·o S.::c:etário dispensou do 

ponto, no (ia 18 d-o corrente mês no~ 
tf?-m'>s d.::> '2rtig-o 38. da ReSolução 
n_.ll' 4, de :.v55, por motivo d~ ·setvlço 
e::terno do Gab!n-;;:te do 4.0 Secr~tário, 
a Taqufg-rafa, padrP.o PL-7, Vera M<r 
reira EricSon. · 
. Secr~t::>,rla dn Seno.do-li'ederal, 23 de 

dez--2mhro de 1958. :- Cunha Mello, 
1:0 secretário. 

ATO DO DffiETOR GERAL 
O n1retc-r Gtral. em despacho de 

13 do correntê mês, deferiu o Reouc­
rL.1lento n,l} 183, de lD~~. concedelldo 

\ 
salârlo-familia a Ira.cu Francisco LW.' 
da Rocha, Auxiliar de Limpeza, eon.l. 
tratado, em relação a seu filho Bf!r• 
r;to, a partir de outubro do correnta 
ano. 

S~cretarla. do Senado Federal, 24 dEt 
dezembro de 1958. - Ninon Borg~ 
Seal, Diretora. do Pessoal. 1 

PQRT. -c~\ N.0 . 50, DE 1958 \ 

O Primeiro Secretário dispensa do 
ponto, de 21 de dezerilbro· corrente a. 
31 de jan:·m de 1959, nos tl!tmos do 
art. 38, da Re:oluç~l...o n.0 4, de 1955, 
por motivo de ~rviço externo dêste 
Gabinete. ·a. Oflc~ãl Legislativo, elas- 1 

te "N". Marília. Távora. : \. 
Secretaria. do Sena •. ., F€deral, 26 da 

dezembro c.e l958o ~ Cunha Mello; I 
1. o secretário. · J 

MúTUA PARLAMENTAR 

Balancete da «l"{ec.eUa" _e da «Despesa'' rel!f-tivo ao tnês de novembro de 1958 

RECElTA 

Saldo que· passou do mês de outubro pró• 
)CimJ passado: . 

Banco Comércio e Indústria de Minas Ge• 
rais s.-A ••.•...••.•..... : ....•...• -.· .•••. ,, ••. ~·····'-

Importã ~leia.') l f!Gebida.:; durante o mês· cor• 
rente: · · 

"''. ' 68• P>eUllo 
679 ?t-cülio 
fi69 Pecúlio 
f\59 p,~cül!o 

f>4'~ PecúEO 
6311 PC(.,ÚLO 
629 Pccú!:.o 
619 PeCú.l:.O 
6fl" Pceú.Lo 
5911 Pf'Cúl[O 
50" ?ecúUo 
579 Pcéúl~O 
55'· PêCU.lio 

Taxa. de Expediente 

•\. ................ •·. ~., . 
••••••• oooo •••••• ·~ 

o, o o o,. • • o o o o o o o o o olll 

.. o. o o o o ......... ,. ••• 

••••••••••••• o. o o o. 

....... o .............. 1\1 

·······•oooo•••o·•~­

• o ••• o •••• - •• o •• o o o o: 

••••• ;. o. o ••• o ••• o. 

ooooooo••••·•oo•o·~ 

• o. 00 ••• o~• •••• o • .• ,• •: 

• o •••• o•• •••• o o ••• 11 

• o o o o o •• o. o •••• o. o"' 

94.000 00 
104.500.00 
126.000 00 
68.000 00 
55.00000 
54.000.00 
25.500.00 
18.00000 
12.000 00 

s.soo oa 
7.000.00 
7.000.00 

500,0G 

Cr$ 

l.112 .139,70 

580.000,00 

DESPESA 

; Imp:.rtâ.ncias !).li"a.::i durante o mês C()l\oo 
rente: 

61'~ Pecúlio: 

Pago ;, bene!lciária do ex-mutuário Deputado -teoberta' 
Leal: ·.arrPcJ.-daçã-o até-o 'dia 21 d\l corre[lt-e mês ,.0 .... ~· ... 

', 
Taxa. de ExJ:-ediente . 

Pago des\)e.sas unt o pessoal durante o mês 
torrente o o ••• o ••• o •• o •••• o •••••••••• ,.. 8.800,00 

Pago despesa.s com cobrança de cheque fora: 
tlesta Prat;;.a ••••• , • o ... o •• • .......... . 25.00 

·~· 

Saldo qu~ passa. para o tÍI~ d~ d~mbro: · 

·• 

8.325,0111 

lnlportàncla, a~rccada.da do 61.9 Peclllio •••••••••••••• o., o ••. 12.25000 ·Banco Comércio e Indústrl& de Minas· ~al.l S; A,, ...... rt:4SS.384,'f0 

. 1. 704.389.70 !. 704.389.70 

. !lt'o de Janeiro.' 30 de novemb:<> de 1958. -Visto: Franclsco l;cbastião[!!aestrall, Te.;oureito. - l'aulo los4 Maestra!!, Qontaõ.or •. - l.uiJ N®uco 
toiretor Geral da ~ecretarla. !lo senado ·J:~deral •• , · · · - , . . · · - . -·--~ -- • 

. - . --~·--·-·· . . --- '----' ·. ' . 
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